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Mudança foi feita pelo Dnit na semana passada e visa desafogar o trânsito na Willy Barth
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motoristas confusos em São Miguel do Oeste

GUARACIABA SAúDE POLÍTICA 

RECICLAR PARA CRIAR 

Administração volta atrás e 
decide pelo cancelamento da Facig

Campanha de vacinação contra 
H1N1 inicia na segunda-feira (17)

Saiba o que deve mudar 
com a reforma eleitoral

Artesã reutiliza materiais 
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EDITORIAL

LUIZ CARLOS
PRATES

As rotineiras notícias dos acontecidos nas al-
voradas anunciando os alvos da operação em 
andamento, nesta semana, cederam espaço 
para uma maciça divulgação dos nomes de po-
líticos indicados na “lista do Janot”, para fins de 
processo de investigação.

De maneira geral, as investigações indicam 
que, de um modo ou outro, os políticos sujeitos 
a investigação foram os destinatários de recur-
sos repassados por uma empresa que recebia 
benefícios financeiros através de obras públi-
cas, mediante estruturado sistema de corrup-
ção, seja lá qual for a denominação desse es-
quema.

Nada mais aguardado pela sociedade bra-
sileira, não só a divulgação dos nomes da lis-
ta, mas a determinação de abertura de inqué-
rito para investigação dos fatos e dos políticos 
envolvidos nesse sistema de corrupção que reti-
rou tantos bilhões de reais dos brasileiros.

O desfalque no dinheiro público se reflete 
no sucateamento dos serviços públicos, a po-
pulação como destinatária dos serviços sabe de 
longa data o que enfrenta quando necessita de 
atendimento na área da saúde, da decepção ao 
se deparar com a ameaça ao sonho de formar 
os filhos em uma universidade, do suor do dia a 
dia para lhe garantir a mantença da família.

Para a sociedade brasileira, esses encami-
nhamentos judiciais simbolizam a certeza de 
que a impunidade está com seus dias contados, 
as instituições que têm ao seu encargo a apli-
cação da justiça transmitem esse sentimento, 
cada uma ao seu modo e competência.

Nada mais certo também que os políticos en-
volvidos nesse esquema lutam pela tábua de sal-
vação e outra via não lhes resta que não seja a da 
criação de salvo-conduto através de novas leis.

Em semana de celebração renasce a espe-
rança da sociedade brasileira.

DESCORTINANDO
 O desespero humano

Bem pode que eu esteja errado, mas penso que não... O ser 
humano insiste, persiste, obstina-se em ser feliz sem razão, isto é, 
quer ser feliz sem merecer. Explico. 

Acabo de ler uma reportagem feita por americanos que estão 
furiosamente tentando nos fazer ser felizes simplesmente por arti-
ficialismos bioquímicos, sem que haja uma razão emocional para 
a felicidade. Uma refinada estupidez, mas... Dou o desconto, é 
mesmo muito triste passarmos a maior parte da vida emburrados, 
resmungando, sonhando com paraísos inatingíveis ou quase...

O ser humano nasceu para ser feliz, certo? Discutível. Há tos-
cos que acreditam que estamos aqui para nos redimirmos de peca-
dos que não cometemos, os tais pecados originais, tem cabimento 
uma estupidez dessas? Há quem ache que estamos neste “vale de 
lágrimas” apenas para pagar por pecados de outras vidas... Ah, 
uma boa cinta...

Agora, cientistas, numa loucura santa, querem fazer com que 
os hormônios que fazem parte das nossas elações de felicidades – 
a endorfina, a dopamina, a serotonina e a oxitocina circulem por 
nosso sangue produzindo elevações de ânimo sem que haja mo-
tivos para isso... E aí é que está a grande loucura dos cientistas: ser 
feliz sem estar feliz.

Seria mais ou menos como alguém embebedar-se, ficar tonto 
e sair por aí dançando no meio da rua. Ele seria feliz? Não, não se-
ria, seria um pobre diabo bêbado. No caso de podermos, sem uma 
razão emocional a justificar, lançarmos na corrente sanguínea os 
hormônios da felicidade e ficarmos felizes, teríamos descoberto 
um caminho mágico: ser feliz sem razão. Diachos, isso acabaria 
com a condição humana.

Para sermos felizes precisamos estar sintonizados com nós 
mesmos, termos percepções adequadas sobre o que nos cerca e 
acontece de modo a que possamos, por consciência, nos sentir 
felizes. Mas eu sei, é desesperadora a luta humana pela felicida-
de, vale tudo... Não, não vale tudo. Aliás, seria muito engraçado 
alguém pulando de felicidade sem motivo, simplesmente porque 
tem um “aditivo” na corrente sanguínea. O melhor mesmo, com-
panheira/o, é lutar pela felicidade, mas antes da luta dar uma geral 
em torno de nós mesmos, será que não temos “agora” motivos para 
sermos felizes? Aposto que sim, e sem “aditivos”. Ademais, conve-
nhamos, ser feliz o tempo todo deve ser a pior das danações, um 
inferno antes de um paraíso. Estou feliz, conversei com você. 

LOUCURA
Pensei que já tinha visto de tudo. Não tinha. Acabo de ver um 

anúncio de ensino de inglês em que o professor promete inglês 
fluente em duas horas. Santo Deus, só pode ser pegadinha. Apren-
der um idioma é trabalhoso, exige, ao início, bons professores, de 
sorte que se pegue bem os alicerces da língua, depois é preciso o 
trabalho caseiro, no mínimo uma hora por dia. É preciso praticar 
a fala, isso exige falar. É imprescindível treinar o ouvido, o escu-
tar e entender quem fala... Nem vou citar a necessidade de ler e 
de escrever, complementares ao falar. Tudo em duas horas? É caso 
de polícia, num país sério ninguém se atreveria a enganar incautos 
desse modo...

ELES
Olhe bem para os olhos dos cãezinhos em abrigos a espera de 

adoção. São olhos de tristeza, de abandono, de vazio. Eles querem 
“família”, companhia, calor para que possam dar todo o amor de 
que são capazes. E fazem isso sacudindo o rabinho para quem os 
acolhe. Riquinhos. Abençoadinhos.

FALTA DIZER
PM foi baleado no Rio. Ficou ferido na calçada, muitos passa-

vam, o viam e nada faziam, até que veio um vagabundo e lhe rou-
bou a arma. E a “grande” imprensa, de canalhas da esquerda, não 
abriu manchetes. E se fosse o contrário, canalhas?
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por Wolmir Hübner

LIÇÕES DE VIDA
Quem fala demais é escravizado pelas 
próprias palavras... Tudo o que é vazio, 
faz mais barulho...  
Pense nisso!

Até a próxima edição!

Obras entre Chapecó e São Miguel do Oeste

O projeto que engloba o trecho da BR-
282 entre Chapecó e São Miguel do Oeste, 
além da BR-158, entre Cunha Porã e a divisa 
com o Rio Grande do Sul, finalmente tem o 
impasse judicial envolvendo empresas con-
correntes no processo licitatório chegado ao 
fim, já que uma delas decidiu retirar o recur-

so. No trecho devem ser construídos cerca 
de 30 quilômetros de terceira faixa, incluin-
do a 282 e a 158, restauração da capa asfálti-
ca e de trevos e correção de trechos críticos, 
como aqueles que apresentam sinais de des-
moronamento. Agora é esperar que a obra 
definitivamente saia do papel.

Lista do Fachin I
O assunto da semana foi a lista divulgada pelo ministro do 
Supremo Tribunal Federal (STF), Luiz Edson Fachin, e relator 
da Operação Lava-Jato, que baseada nas delações de ex-
executivos da Odebrecht, determinou a investigação de 98 
nomes pela Procuradoria-Geral da República (PGR). Serão 
investigados oito ministros de Michel Temer, três governadores, 

24 senadores e 39 deputados, entre outros políticos.

Lista do Fachin II

O governador, Raimundo Colombo, o deputado estadual 
Jean Jackson Kuhlmann - ambos do PSD -, a ex-ministra Ideli Sal-
vati e o ex-prefeito Carlito Mers, do PT, e Roberto Carlos de Sou-
za são os cinco catarinenses relacionados pela Procuradoria da 
República como denunciados nas delações premiadas pelos exe-
cutivos do grupo Odebrecht.  A nova relação tem como principal 
surpresa a inclusão do nome do deputado Jean Kuhlmann, can-
didato derrotado nas duas últimas eleições à prefeitura de Blu-
menau.  Em nota, o governo de Santa Catarina reafirmou que não 
fez qualquer negócio ou fechou qualquer contrato com a Ode-
brecht e que a empreiteira não participou de nenhuma licitação 
desde o início do atual governo, em 2011. É aguardar para ver!

No último fim de semana tivemos o prazer 
de estarmos hospedados no mesmo hotel 
que o homem símbolo do impeachment da 
ex-presidente Dilma. Encontramos o relator 
do processo, Senador Antonio Anastasia 
(PSDB), com quem, por momentos, pudemos 
ter agradável conversação. Pessoa de 
fino trato e extremamente fidalgo, estava 
acompanhado de diversos amigos de Minas 
Gerais, com os quais fizemos amizade. Para 
mim, juntamente com a esposa, Simone, foi 
sem dúvida um agradável fim de semana, 
pois tivemos a oportunidade de nos inteirar 
muito bem de tudo o que envolveu um dos 
momentos históricos do Brasil.

Bom encontro

APELIDOS I
Os políticos citados na lista de Fachin recebiam apelidos 
no mínimo curiosos da Odebrecht. De "Boca Mole" a 
"Roxinho", alcunhas dos citados na lista eram utilizadas 
para a empreiteira controlar o pagamento de propinas. 
Segundo o ministro do STF, nos pedidos de inquérito, os 
nomes constavam no “Drousys”, sistema que controlava 
o pagamento de propinas no setor de Operações 
Estruturadas da empreiteira. Vamos a alguns dos citados 
com seus codinomes: Zé Dirceu = Guerrilheiro / Aécio 
Neves = Mineirinho / Ana Paula Lima = Musa / Fábio Faria = 
Garanhão / Lindbergh Farias = Feio ou Lindinho / Fernando 
Collor de Melo = Roxinho / Dalírio Beber = Conquistador / 
Humberto Costa = Drácula / Heráclito Fortes = Boca Mole, 
entre outras “pérolas”! 

Apelidos ii
O Departamento 
de Operações 
Estruturadas da 
Odebrecht, que tratava 
da liberação das 
propinas a todos os 
envolvidos na Operação 
Lava-Jato, indicou quatro 
codinomes em Santa Catarina. O governador, Raimundo 
Colombo, era o "Ovo", o tesoureiro José Carlos Oneda era 
o "Galego", Gelson Merisio "Cunhado" e José Nei Ascari, 
"Herdeiro".

r$ 451 milhões em propina
As investigações dos crimes que serão feitas após a 
instauração dos 76 inquéritos da lista do ministro Edson Fachin 
podem apontar que políticos receberam R$ 451,049 milhões, 
segundo o jornal Estado de S. Paulo. Segundo os delatores da 
Odebrecht, R$ 224,6 milhões foram repassados para obras 
e contratos nos governos federal, estaduais e municipais. 
Outros R$ 170 milhões para medidas provisórias, emendas 
parlamentares e resoluções legislativas que atendiam aos 
interesses da empresa. De acordo com o inquérito, as maiores 
propinas pagas pela empreiteira são a das compras das 
medidas provisórias 470/2009 e 613/2013. A primeira, segundo 
a acusação da Procuradoria-Geral da República, motivou 
pagamento de R$ 50 milhões para a campanha presidencial de 
Dilma Rousseff, em 2010. Já a segunda, a empresa relatou ter 
desembolsado R$ 100 milhões para a campanha de reeleição 
da presidente, em 2014. A 470 alterava a forma de cobrança do 
Imposto sobre Produtos Industrializados (IPI) e a 613 concedia 
incentivos tributários a empresas químicas.

Falecimento 
Registramos com tristeza o falecimento de Orlando Mafinski, ocorrido na tarde de domingo 
(9), em São Miguel do Oeste. Além das atividades esportivas, era muito conhecido na cidade e 
exercia atividade profissional no Tabelionato de Notas e Protestos. Figura carismática, Orlando 
tinha 66 anos e vinha lutando contra um câncer. Transmitimos à família nossas condolências e 
reconhecemos a homenagem prestada por estes na noite de segunda-feira, a qual realizou uma 
queima de fogos de artifício, uma das marcas registradas de Mafinski. 

Recebemos, na sede de nosso grupo de comunicação 
em São Miguel do Oeste, na última semana, visita do 
vice-governador de Santa Catarina, Eduardo Pinho 
Moreira, o qual capitaneava uma comitiva do PMDB, 
entre os quais estavam o ex-governador Paulo Afonso e 
o ex-senador Casildo Maldaner. A visita fez parte de uma série de reuniões políticas 
desenvolvidas na região visando as eleições do próximo ano. Além de conhecer 
nossas instalações, Pinho Moreira e companheiros puderam conferir o trabalho 
desenvolvido por nossa equipe de profissionais.   

VISITA
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por LUIZ CLÁUDIO CARPES

DIRETO AO PONTO

BANCO DO BRASIL EM SÃO MIGUEL 

DO OESTE: PROBLEMA CONTINUA
Dias atrás, por volta de quatro e meia da tarde da semana pas-

sada, em plena quinta-feira, em uma tarde normal, havia uma 
imensa fila na agência local do Banco do Brasil em São Miguel do 
Oeste, nos caixas de autoatendimento. O horário era normal, para 
uma fila tão anormal na ocasião. Já temos reclamado aqui por vá-
rias vezes da questão de estrutura de atendimento, já que depois 
que fechou a agência do antigo Besc, todos migraram para a agên-
cia central do Banco, e esta agência decididamente não estava pre-
parada para suprir a demanda. Além de deixar os funcionários em 
situação complicada, para tentar dar conta do aumento da de-
manda, a estrutura do banco também não ajuda. Além disso, há 
outras situações a se pontuar. Porque em cidades como Maravi-
lha, Descanso, São José do Cedro, Guaraciaba e outras o autoa-
tendimento começa a funcionar às sete horas da manhã, e em São 
Miguel, município maior, com demanda dobrada de clientes, ape-
nas às oito horas da manhã? Também já me reportei a isto neste 
espaço e inclusive no comentário, pelas emissoras do grupo WH 
Comunicações. Até agora, não obtivemos nem resposta e nem re-
solução do problema. Várias pessoas já me reclamaram que não 
têm como deixar suas coisas resolvidas desde cedo, podendo de-
senvolver seus trabalhos tranquilamente, sem a pressão de terem 
de ir ao banco em horário de expediente ou no ponto de meio-dia. 
Para fugir da loucura do movimento, precisam ir ou à noite, ou se 
submeterem a longas filas nos terminais. Ou seja, pelo que parece 
não está se tendo muita vontade da direção da instituição em re-
solver tais problemas. A abertura do autoatendimento às sete ho-
ras da manhã já seria uma “mão na roda”, como se diz. Mas o que 
sabemos é que não há nem previsão - se é que este assunto está 
sendo discutido pela direção do BB. Em resumo, quem está pagan-
do pela desorganização, problemas de atendimento, pelos horá-
rios de autoatendimento, somos nós. Exatamente os clientes, que 
no fim do mês ainda têm descontada aquela “manutenção de con-
ta”, que convenhamos, em certos casos, não é nem um pouco ba-
rata. Em resumo, o caso já deixou de ser apenas problemático. Já 
virou desrespeitoso. 

ENQUANTO ISSO, NA 

CAIXA FEDERAL...
Já nas agências da Caixa, exatamente o oposto. Em virtude dos 

saques das contas inativas de FGTS, o esforço tem sido concentra-
do. Por conta disso, os funcionários trabalharam inclusive em fins 
de semana, tudo isto no intuito de proporcionar bom atendimento 
e reduzir tempo de espera para aqueles que tinham um dinheiri-
nho a receber. Belo exemplo. E exemplo também de preocupação 
por parte da direção da instituição. Em sentido contrário ao que 
ocorre com o Banco do Brasil, uma louvável preocupação em bem 
atender a população, correntistas ou não. Parabéns!

Camila PomPeo
JuCinei da Chaga

Foi prorrogado novamen-
te o prazo para conclusão do 
local onde será instalado o 
Centro de Atendimento So-
cioeducativo Provisório (Ca-
sep) em São Miguel do Oes-
te. Marcado para agosto de 
2016 e, posteriormente, para 
abril deste ano, o prazo agora 
é maio. De acordo com o as-
sessor-jurídico da prefeitura, 
Júlio Bagetti, o próximo mês 

deve marcar a conclusão dos 
trabalhos com o término da 
construção do muro do Cen-
tro de Atendimento. A empre-
sa vencedora da licitação é a 
Alex Construtora.

“É uma empresa quali-
ficada. Vai custar em torno 
de R$ 152 mil. O valor orça-
do era de R$ 180 mil, então 
baixou bastante. No proje-
to estão previstos três meses 
de prazo, mas vamos conver-
sar com o pessoal da empre-
sa para agilizar esse tempo 

por ser uma obra externa, en-
tão demanda do tempo bom. 
A expectativa é de que até o 
fim de maio se conclua essa 
obra”, pontua.

A restruturação do es-
paço ocorreu por meio de 
parceria entre o Dease, Sin-
dicato da Indústria da Cons-
trução Civil (Sinduscon), Se-
nai e Exército Brasileiro, com 
mão de obra de militares e 
detentos do sistema prisio-
nal. Para participar dos tra-
balhos, tanto os militares, 

quanto os detentos passa-
ram por capacitação para pe-
dreiro, eletricista e instala-
dor hidráulico, desenvolvida 
pelo Senai. “Não tínhamos 
como utilizar a mão de obra 
dos presos por falta de ca-
pacitação técnica. Só falta o 
muro para o local estar pron-
to. O Estado já dispôs de al-
guns mobiliários, televisões, 
materiais de cozinha, tam-
bém recebemos doações de 
alguns materiais e estamos 
aguardando outros”, finaliza.

CASEP Com investimento de mais de R$ 150 
mil, construção do muro é última etapa 

Conclusão da obra é 
prorrogada para maio

A Comissão Central Or-
ganizadora e a Comissão de 
Eventos da Faismo 2017 reu-
niram na tarde de sábado (8) 
as candidatas inscritas para 
concorrer à nova corte da fei-
ra. Ao todo, 15 jovens dis-
putarão o posto de rainha e 
princesas. Conforme o coor-

denador do concurso, Edson 
Glienke, foram repassados 
pontos importantes do regu-
lamento, esclarecidas dúvi-
das, explanados os próximos 
passos do concurso e apre-
sentados os membros da co-
missão que atuarão direta-
mente com as candidatas. 

Foi anunciado o nome 
da professora Adriana Stau-
dt, que atuará na preparação 
das meninas para o desfile. 
O próximo passo serão as fo-
tos oficiais das candidatas e 
apresentação à sociedade. Na 
sequência, iniciam os ensaios 
e preparativos para o desfile 

de escolha, marcado para 8 de 
julho, no Clube Comercial. As 
novas soberanas representa-
rão a Faismo em eventos espe-
ciais pelo período de dois anos 
e terão papel importante na 
divulgação da feira, que será 
em novembro, no Parque de 
Exposições Rineu Gransotto.

FAISMO 2017

Comissão realiza primeira reunião 
com candidatas à corte

 Novas soberanas representarão a Faismo pelo período de dois anos

Agência IAF
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DIREITO CIvIL 
EM PAUTA

gobbo30@hotmail.com

O STJ CONFIRMOU: 
é válida a aplicação de multa quando o genitor deten-

tor da guarda da criança descumpre acordo homologado 
judicialmente sobre o regime de visitas

O direito de visita é uma garantia conferida pela lei, ao 
pai ou à mãe que não detiver a guarda do filho, para que pos-
sa desfrutar de sua companhia segundo o que for acordado 
entre eles ou decidido pelo juiz. 

O direito de visitação tem por finalidade manter o rela-
cionamento do filho com o genitor não guardião, que tam-
bém compõe o seu núcleo familiar, interrompido pela se-
paração do casal ou por outro motivo, tratando-se de uma 
manifestação do direito fundamental de convivência fami-
liar garantido pela Constituição Federal, no seu art. 227, 
caput.

Essa prioridade absoluta aos direitos da criança, do ado-
lescente e do jovem, assegurada pela CF/88, que abrange 
o direito de visita como decorrência do direito à convivên-
cia familiar, em absoluto, não pode ser visto somente como 
um direito do genitor não guardião, mas como um direito do 
próprio filho, de modo que deve ser assegurado e facilitado 
pelos pais, com absoluta prioridade, priorizando a intimida-
de, que é direito intangível da personalidade. 

A cláusula geral do melhor interesse da criança e do ado-
lescente, decorrente do princípio da dignidade da pessoa 
humana, recomenda que o Poder Judiciário cumpra o de-
ver de protegê-las, valendo-se dos mecanismos processuais 
existentes, de modo a garantir e facilitar a convivência do fi-
lho com o visitante nos dias e na forma previamente ajusta-
das e coibir o guardião de criar obstáculos para o cumpri-
mento do acordo firmado com a chancela judicial.

Nesse cenário, o direito de visitação deve ser visto como 
uma obrigação de fazer do guardião de facilitar, assegurar e 
garantir a convivência do filho com o não guardião, de modo 
que eles possam se encontrar, manter e fortalecer os laços 
afetivos e, assim, atender suas necessidades imateriais, dan-
do cumprimento ao preceito constitucional. 

Portanto, o não guardião pode ir a juízo para assegurar o 
direito de ter o filho em sua companhia caso haja obstáculo 
ou resistência ao exercício do seu direito.

Nesse sentido, o § 6º do art. 536 do Código de Processo 
Civil autoriza, de modo expresso, a aplicação de multa em 
caso de descumprimento de obrigação de natureza não obri-
gacional ou existencial.

No caso analisado pelo STJ no REsp 1.481.531-SP foi 
mantida a decisão do Tribunal de Justiça de São Paulo que 
havia fixado o valor de R$ 500 para cada episódio de com-
provado descumprimento do direito de visitas já preventiva-
mente.

Segundo o acórdão, a aplicação das astreintes (multa) 
em hipótese de descumprimento do regime de visitas por 
parte do genitor, detentor da guarda da criança, mostra-se 
um instrumento eficiente e, também, menos drástico para o 
bom desenvolvimento da personalidade da criança, que me-
rece proteção integral e sem limitações.

Fonte: STJ, REsp 1.481.531-SP, Rel. Min. Moura Ribeiro, 
por unanimidade, julgado em 16/2/2017, DJe 7/3/2017.

Agência IAF

débora CeCCon

Na semana que passou 
Santa Catarina registrou a 
primeira morte com a Gri-
pe A em 2017. O paciente, de 
37 anos, morava em Lages e 
contraiu a Gripe A do subti-
po H3N2. O registro preocupa 
a população, já que o inverno 
vem chegando e, com a esta-
ção, a preocupação com a gri-
pe. Conforme a infectologista 
Priscila Garrido, de São Mi-
guel do Oeste, os sintomas de 
uma gripe H1N1 são os mes-
mos de qualquer outra e não 
há como identificar sem que 
se faça um exame. Os sinto-
mas são febre alta, dor no cor-
po, coriza, dor de garganta, 
tosse e, dependendo do pa-
ciente, pode apresentar diar-
reia. 

O diagnóstico para identi-
ficar que se trata de H1N1 é o 
exame clínico com um médi-
co e para saber o tipo de gri-
pe é necessário um exame 
laboratorial. “Esse exame é 
feito em pacientes mais gra-
ves, aqueles que internam no 
hospital. Já aqueles pacien-
tes que retornam para casa 
não ficam sabendo, até por-
que não importa, já que o tra-
tamento é o mesmo”, expli-
ca. Para o uso da medicação 
indicada para gripe, o Tami-
flu, não é necessário esperar 
o exame laboratorial. Confor-
me Priscila, o médico vai ava-
liar se o caso se trata de gri-
pe e se o uso do Tamiflu se faz 

necessário, principalmente se 
for um paciente que se encai-
xa no público-alvo da vacina-
ção. 

PREVENÇÃO 
A infectologista salien-

ta que uma das melhores for-
mas de prevenção é a vacina, 
que tem o objetivo de dimi-
nuir os casos de gripe. “A va-
cina é eficaz, mas temos que 
entender que ela não tem a 
função da pessoa não ficar 
gripada, mas prevenir aque-
las formas graves da doença, 
por isso ela é indicada a es-
sas pessoas pertencentes aos 
grupos de risco, que são os 
que mais têm chances de evo-
luir para uma pneumonia ou 
óbito. O SUS fornece a vacina 
a essas pessoas pertencentes 
ao grupo de risco e recomen-
do que quem não se encaixa 
nesses grupos que procure se 
vacinar”, reforça. 

A transmissão da gripe se 
dá por contato próximo e por 
vias respiratórias, tosse, o es-
pirro, por isso é importan-
te deixar os locais ventilados 
e higienizar as mãos a todo o 
momento, incluindo o uso do 
álcool em gel. “Isso é impor-
tante passar para as crianças, 
que são grandes dissemina-
dores, tem contato no colégio, 
na creche, e levam para casa”, 
observa. 

Sobre as vacinas trivalen-
te e a tetravalente, a infecto-
logista explica que a trivalen-
te, que é fornecida pelo SUS, 

protege contra três tipos de 
vírus da gripe. Já a tetravalen-
te, fornecida em clínicas par-
ticulares, protege contra qua-
tro tipos de gripe. “É a única 
diferença, mas as duas são 
eficazes”, garante. 

A infectologista obser-
va que para quem estiver gri-
pado ou resfriado, que adie a 
vacinação por duas semanas 
após a diminuição dos sin-
tomas e não há contraindi-
cações, apenas se algum pa-
ciente tiver alguma reação 
alérgica a algum componen-
te. Sobre efeitos colaterais, 
ela garante que não há, o que 
pode ocorrer é uma sensação 
de febre e nas poucas horas 
da aplicação da vacina deve 
sumir. A imunização inicia a 
partir de três semanas após a 
aplicação e dura de seis a 12 
meses no organismo. 

CAMPANHA INICIA 
NA SEGUNDA-FEIRA 

A partir de segunda-fei-
ra (17) a Secretaria de Saúde 
de São Miguel do Oeste ini-
cia a 19ª Campanha Nacio-
nal de Vacinação contra a In-
fluenza, a qual segue até o dia 
19 de maio. De 17 a 21 de abril 
a vacina estará disponível so-
mente para pessoas com mais 
de 60 anos e portadores de 
doenças crônicas. No dia 24 
de abril inicia a vacinação 
para os demais públicos, in-
cluindo crianças maiores de 
seis meses e menores de cin-
co anos; gestantes; puérperas 

(45 dias após o parto); traba-
lhadores da saúde; povos in-
dígenas; população privada 
de liberdade; funcionários do 
sistema prisional; e profes-
sores atuantes e com vínculo 
em escolas das redes pública 
e particular.

O secretário de Saúde, 
Leonir Caron, ressalta que a 
meta para o município este 
ano é vacinar 14.508 pesso-
as. Caron destaca que no dia 
13 de maio terá o Dia de Mo-
bilização Nacional, com aten-
dimento nos postos de saúde 
dos bairros Santa Rita e Agos-
tini, além do posto de vacina 
central, das 8h às 17h, sem fe-
char ao meio-dia. Para a va-
cinação, é necessária a apre-
sentação do Cartão do SUS, 
da Caderneta de Vacinas e de 
um documento com foto. O 
atendimento no posto de va-
cina central, durante a sema-
na, será realizado das 7h30 às 
11h30 e das 13h às 17h.

SAúDE Infectologista fala sobre a importância da vacinação 
contra H1N1 como a principal forma de prevenção e explica 
quais os sintomas da gripe e quanto ao tratamento 

Campanha de vacinação contra 
H1N1 inicia na segunda-feira (17)

Infectologista Priscila Garrido 

Jucinei da Chaga
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Camila PomPeo
JuCinei da Chaga

Se você é aquele tipo de con-
sumidor que acaba se apoiando 
na facilidade de comprar com o 
cartão de crédito, é melhor co-
meçar a pensar duas vezes. Des-
de o início deste mês o cartão de 
crédito passou a ter novas regras, 
tudo para reduzir a inadimplên-
cia e evitar o endividamento. Mas 
é preciso ter consciência na hora 
de optar pelas compras no crédi-
to. Na prática, com as novas re-
gras o consumidor não vai mais 
ficar preso ao rotativo do cartão, 
popularmente conhecido como 
pagamento mínimo da fatura.

O economista de São Miguel 
do Oeste Emerson Pereira expli-
ca que a partir de agora o ban-
co terá que oferecer ao cliente 
um parcelamento do saldo deve-
dor 30 dias depois que o consu-
midor entrar no crédito rotativo. 
Caso ele não escolha parcelar ou 
pagar o valor à vista, ficará ina-
dimplente. “Com essa medida o 
governo quer estimular a eco-
nomia, diminuir a inadimplên-
cia. A expectativa é que os ban-
cos diminuam a taxa de juros em 
até 50%. Um estudo do Banco 
Central mostra que no ano pas-
sado a taxa de juros do cartão 
era de 15,80% ao mês e chegava 
a 400% ao ano. É alta se compa-
rada às taxas do crédito consig-
nado e pessoal que são formas 
mais baratas de assumir uma dí-
vida”, avalia.

Os bancos são obrigados a 
operar por essas novas regras 
desde o início deste mês. Antes 
dessas novas regras, se o clien-
te fizesse uma fatura de R$ 1 mil, 

mas tivesse apenas R$ 150 para 
pagar, a dívida poderia se tornar 
impagável. No primeiro mês, o 
saldo devedor saltaria de R$ 850 
para R$ 948,72. No fim do sexto 
mês estaria em R$ 1.708,90. “As 

pessoas chamam de dívida bola 
de neve. Não dá pra brincar, faça 
dívidas de acordo com aquilo 
que você pode pagar. Tente pro-
gramar os seus gastos do cartão. 
Se fizer uma compra e parcelar 

em 10 vezes, você tem que saber 
que nos próximos 10 meses está 
comprometido com aquele va-
lor”, orienta o economista. 

Outra dica é fazer um diag-
nóstico das dívidas para não 

perder o controle financeiro, 
consumir com responsabilida-
de baseado na necessidade do 
produto que está adquirindo e 
evitar gastar com a anuidade do 
cartão.

CARTÃO DE CRÉDITO Governo mudou regras para estimular a economia, reduzir juros e evitar o endividamento

Novas regras visam fim da 
“bola de neve” na fatura
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Novas regras visam fim da 
“bola de neve” na fatura

Na manhã de quinta-fei-
ra (13) o governo do Estado de 
Santa Catarina emitiu nota de 
esclarecimento após o nome 
do governador do Estado, João 
Raimundo Colombo, ser citado 
na lista do Fachin nas investi-
gações da Operação Lava-Jato. 
“O governo do Estado reafir-
ma que não fez qualquer ne-
gócio ou fechou qualquer con-
trato com a Odebrecht e que a 
empreiteira não participou de 
nenhuma licitação desde o iní-
cio do atual governo, em 2011. 
Destaca que todos os citados 
na delação ainda não tiveram 
acesso aos documentos libe-
rados pelo ministro do Supre-
mo Tribunal Federal, Edson 

Fachin, na quarta-feira (12), 
e que, em momento e fórum 
oportuno estarão, como sem-
pre estiveram, à disposição da 
Justiça para todos os esclareci-
mentos que forem solicitados”, 
disse a nota.

O governador, Raimundo 
Colombo (PSD), e homens de 
sua confiança teriam pedido 
um total de R$ 17,1 milhões 
em doações não contabiliza-
das (caixa 2) para represen-
tantes da Odebrecht entre 
2010 e 2015. O destino dos va-
lores seria campanhas de Co-
lombo e de outros candidatos 
da cúpula do PSD catarinen-
se, de acordo com os relatos 
de colaboração premiada de 

dois ex-executivos da Ode-
brecht Ambiental, braço de 
saneamento da construtora. 

O resultado das delações, 
feitas através da Operação Lava-
Jato, foi encaminhado na terça-

feira (11) pelo ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
Edson Fachin, para análise do 
Superior Tribunal de Justiça 
(STJ), devido à prerrogativa de 
foro de Raimundo Colombo.

LISTA NEGRA

marCos lewe

Uma alteração na sinaliza-
ção de trânsito em São Miguel 
do Oeste tem gerado dúvidas 
aos motoristas que passam 
pelo trevo da cidade. Condu-
tores que trafegam pela Rua 
Waldemar Rangrab, sentido 
trevo, não têm mais a prefe-

rência de seguir destino a Des-
canso e Maravilha. Os con-
dutores agora devem parar e 
dar preferência a quem trafe-
ga pela Rua Willy Barth. A alte-
ração gerou dúvidas aos con-
dutores e muitos deles nem ao 
menos perceberam a sinaliza-
ção. Bastaram alguns minutos 
de filmagem da reportagem 

do Jornal O Líder para flagrar-
mos diversos motoristas de-
satentos que quase causaram 
acidentes. 

Segundo o diretor de Mo-
bilidade Urbana, Jeferson 
Dias, a alteração de sinaliza-
ção do trevo foi uma iniciati-
va do Departamento Nacional 
de Infraestrutura de Transpor-

tes (Dnit). “O Dnit realizou es-
tudos e o maior fluxo é pela 
Willy Bart e não pela Walde-
mar Rangrab, nesse sentido 
foi alterado a via de mão pre-
ferencial”, disse. A alteração na 
sinalização é definitiva e cabe 
aos condutores ficarem aten-
tos e se acostumarem com as 
mudanças.

TRÂNSITO Mudança foi feita pelo Dnit na semana passada

Alteração em sinalização 
deixa motoristas confusos 
em São Miguel do Oeste

Governo diz que não firmou 
contrato com a Odebrecht

Atendendo a uma reco-
mendação do Ministério Pú-
blico e decisão tomada pela 
equipe de governo, 24 servi-
dores municipais que, mes-
mo aposentados, estavam 
em atividade na prefeitura 
de Descanso, foram exonera-
dos. Uma breve explanação 
sobre os motivos e o agrade-
cimento especial pelos servi-
ços prestados ocorreu na sala 
de reuniões no centro admi-
nistrativo na tarde de quinta-
feira (6). 

O município pagará mais 
de R$ 550 mil entre salários, 
férias proporcionais e venci-
das e licenças-prêmio para os 
24 funcionários e ainda ou-
tro que solicitou o pedido de 
desligamento na sexta-feira 

da semana passada. “Além da 
questão financeira, qualidade 
técnica e do serviço prestado, 
tem o lado humano e as famí-
lias de vocês”, disse o prefeito, 
Sadi Bonamigo.

A prefeitura precisa mais 
do que nunca “apertar os 
cintos”, segundo Bonamigo. 
O pedido feito é em virtude 
dos direitos trabalhistas que 
serão pagos na semana que 
vem.  “Fizemos um minucio-
so levantamento das condi-
ções financeiras e chegamos 
à conclusão que poderíamos 
pagar os valores, no entan-
to, a situação é delicada após 
cumprirmos com essa reco-
mendação, que estávamos 
analisando há várias sema-
nas”, finaliza.

DESCANSO 

Governo exonera 24 
servidores aposentados 
que estavam ativos 



 15 DE ABRIL DE 20178

por LUCIANE MOZER

vIDA E
ESPIRITUALIDADE

SEXTA-FEIRA SANTA E 
PÁSCOA E SEUS REAIS 
SIGNIFICADOS 

Nesta semana tivemos toda movimentação das pessoas 
em decorrência da passagem da Sexta-feira Santa, ou seja, 
compra de peixe, já que algumas religiões pregam que nes-
ta data deve-se fazer jejum para o consumo de carne verme-
lha, passada esta data, temos a celebração das Páscoa, onde 
o foco muda para a compra de ovos de chocolate.  

E eu fiquei me questionando, em que parte destes dias 
Jesus Cristo será lembrado? Será que as crianças realmen-
te sabem que esta data não representa apenas ganhar ovos 
de chocolate e presentes? E será que o que mais vai vale é 
jejum de carne vermelha ou o jejum de palavras e ações? 

A pessoa passa o ano inteiro reclamando, xingando, fa-
lando mal de Deus e de todo mundo, maltratando as pesso-
as, os animais ou destruindo a natureza e acha que passan-
do um dia sem comer carne vermelha terá seus “pecados” 
absolvidos? 

Foi justamente nosso mestre Jesus que nos deixou o se-
guinte ensinamento: “Não é o que entra pela boca o que 
contamina o homem, mas o que sai da boca, isto, sim, con-
tamina o homem.” Mateus 15:11

E este homem que nos trouxe tantos ensinamentos, so-
freu um julgamento que violou todos os preceitos legais, foi 
o mais terrível de todos os tempos e a injustiça imperou em 
todos os momentos. É isto que a Sexta-feira Santa represen-
ta pra mim. E mais, devemos refletir que Jesus estava só, foi 
humilhado, recebeu bofetadas, cusparadas e não revidou, 
ficou calado, aceitando os desígnios de Deus.  

Então depois uma lição tão grande que Jesus nos dei-
xou, temos que ter em mente que a Páscoa é muito mais 
do que ovos de chocolate. Páscoa quer dizer renascimento, 
vida, crescimento... É muito mais que reunir a família e can-
tar. A verdadeira comemoração da Páscoa de Jesus é a vi-
vência de Seus ensinos no dia a dia. 

É olhar nos olhos daqueles que convivem conosco e 
buscar entender, perdoar, envolver com carinho esses se-
res humanos que trilham a mesma estrada que nós. É se de-
ter diante de uma criança e prestar atenção no que os seus 
olhos dizem sem palavras... É sentir compaixão do mais 
perverso criminoso, entendendo que ele é nosso irmão e 
que se faz violento porque desconhece a paz. É preservar 
e respeitar a natureza que Deus nos concede, como meio 
de progresso, e fazer esforços reais para construir um mun-
do melhor.

A Páscoa é para ser vivida nos momentos em que tudo 
parece sucumbir... Ele viveu o amor a Deus e ao próximo... 
Ele viveu o perdão... Sofreu calúnias, abandono dos amigos, 
traição, injustiças variadas... Mas dedicou Suas horas às al-
mas sedentas de amor e conhecimento, não importando se 
eram ricos ou pobres, justos ou injustos, poderosos ou sem 
prestígio nenhum.

Sua vida foi o maior exemplo de grandeza e sabedoria. 
É esse reino de felicidade que precisa ser buscado, aprendi-
do e vivido nos mínimos detalhes, em todos os minutos de 
nossa curta existência...

Camila PomPeo
ináCio rohden

A 13ª edição da Feira 
Agropecuária, Comercial e 
Industrial de Guaraciaba (Fa-
cig) foi cancelada. Em reu-
nião na terça-feira (11) a ad-
ministração municipal e a 
Comissão Organizadora emi-
tiram nota de esclarecimento 
salientado os motivos do can-
celamento. De acordo com o 
prefeito, Roque Meneghini, 
em reuniões realizadas desde 
o último mês, havia sido de-
terminado que áreas técnicas 
realizassem levantamentos 
dos investimentos necessá-
rios para edição deste ano. No 
entanto, os valores de patrocí-
nios e recursos ficaram abai-
xo do esperado, o que, aliado 
a outros fatores, levou ao can-
celamento do evento.

“Tínhamos decidido pela 
realização da feira, subdivi-
dimos em comissões onde 
cada uma determinou bus-
ca de recursos, orçamentos e 
patrocínios. Isso não aconte-
ceu como se previa. O gover-
no do Estado havia passado 
na última edição o valor de 
R$ 50 mil e neste ano sinali-
zou apenas R$ 20 mil. A As-
sembleia Legislativa também 
sinalizou apenas R$ 20 mil. 
Também analisamos a ques-
tão do cenário político na-
cional e municipal. É um mo-
mento de instabilidade. Havia 
uma procura de estandes, 
mas de empresas de fora do 

município. Sentimos que os 
recursos das vendas realiza-
das na feira iriam migrar para 
empresas de fora do municí-
pio”, explica Meneghini.

O prefeito salienta que 
em meados de março um 
projeto foi encaminhado ao 
Legislativo municipal em re-
gime de urgência. A propos-
ta previa a abertura de crédi-
to suplementar de R$ 200 mil 
para que algumas questões 
relativas à organização do 
evento fossem efetivadas. No 
entanto, mesmo após tratati-
vas com os vereadores, o pro-
jeto ainda não foi à votação.

“Todos os anos realizá-
vamos a feira em parcerias e 
este ano não podia mais ser 

assim. Teríamos que licitar 
todos os shows, as conces-
sões, todos pela administra-
ção. Daí a nossa urgência da 
aprovação desse projeto. Não 
estou criticando os vereado-
res porque eles estão den-
tro do prazo regimental de 30 
dias. Conversei com os vere-
adores para tentar agilizar a 
aprovação, mas eles enten-
deram de não votar esta se-
mana. Tínhamos shows com 
datas reservadas até esta se-
mana e estávamos perden-
do isso. Acabou dificultando, 
mas respeito a posição deles”, 
argumenta.

Entre os fatores para can-
celamento da Facig 2017 es-
tão uma série de priorida-

des que o governo municipal 
elencou para efetivar o mais 
breve possível. Meneghini 
explica que, entre eles, está 
a implantação da 5ª área in-
dustrial no município. “Será 
próximo ao CTG, com um 
investimento que deve girar 
em torno de R$ 500 mil. Fa-
remos as concessões às em-
presas interessadas, vamos 
dar oportunidade às empre-
sas do município. Vamos lo-
tar a área industrial. Este ano 
também são nossas priorida-
des as moradias habitacio-
nais. Queremos adquirir uma 
área de terra para construir 
casas para as pessoas de bai-
xa renda do município”, ob-
serva.

GUARACIABA Decisão foi tomada nesta semana e envolve falta de recursos 

Administração volta 
atrás e cancela a Facig

Os vereadores de São Mi-
guel do Oeste aprovaram em 
primeira votação, na noite 
de terça-feira (11), o projeto 
de lei 38/2017, de autoria do 
Executivo. O projeto dispõe 
sobre a remoção de veícu-
los abandonados. A propos-
ta classifica como condição 

de abandono o visível esta-
do de má conservação, com 
a carroceria apresentando 
evidentes sinais de colisão ou 
ferrugem, ou objeto de vanda-
lismo ou depreciação voluntá-
ria; sem placa de identificação, 
sem identificação do número 
do chassi ou sem identificação 

do número do motor; ou ainda 
veículos estacionados por mais 
de 30 dias consecutivos, sem 
funcionamento e movimento, 
ou gerando acúmulo de sujeira 
no seu entorno ou sob ele.

A proposta prevê que 
a constatação de estado de 
abandono será realizada pela 

Secretaria Municipal de De-
senvolvimento Urbano, por 
meio de relatório operacio-
nal elaborado por agente de 
trânsito do Demutran. O pro-
jeto prevê ainda as formas de 
notificação, de remoção e de 
retirada dos veículos abando-
nados. 

SÃO MIGUEL DO OESTE

Câmara aprova projeto que autoriza 
remoção de veículos abandonados
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ECONOMIA E NEGÓCIOS
por RAqUEL BASSO HÜBNER

raquel@jornalolider.com.br

“As alegrias da riqueza são fugazes e não 
têm qualquer valor; e os que apreciam 

essas coisas valem menos ainda” 
Oliver Goldsmith

GUARACIABA Decisão foi tomada nesta semana e envolve falta de recursos 

Câmara aprova projeto que autoriza 
remoção de veículos abandonados

Indústria cresce em nove 
regiões no mês de fevereiro

Os maiores avanços foram na Bahia (2,8%), Santa Catari-
na (2,8%), Rio Grande do Sul (2,2%), Rio de Janeiro (2,2%), Goiás 
(2,1%), Minas Gerais (2%), Paraná (1,9%), Região Nordeste (1,1%) 
e São Paulo (0,2%). Por outro lado, os estados de Pernambuco 
(-7,8%), Pará (-4,1%), Espírito Santo (-3,9%), Amazonas (-1,1%) e 
Ceará (-1,0%) registraram queda. O maior dinamismo foi influen-
ciado por fatores relacionados à expansão na fabricação de bens 
de capital (em especial, aqueles voltados para o setor agrícola e 
para a construção); de bens intermediários (minérios de ferro, pe-
tróleo, celulose, siderurgia, açúcar VHP e derivados da extração da 
soja); de bens de consumo duráveis (automóveis e eletrodomésti-
cos da “linha branca” e da “linha marrom”); e de bens de consu-
mo semi e não duráveis (alimentos, produtos têxteis e vestuário).

Porto Brasil Sul (PBS) será 
instalado no Sul de SC

O Porto Brasil Sul (PBS), a ser instalado na região da Ponta do 
Sumidouro, Praia do Forte, município de São Francisco do Sul (SC), 
será um dos maiores portos multicargas do país, dispondo de sete 
terminais e oito berços de atracação, com movimentação proje-
tada em 20 milhões de toneladas/ano. O projeto foi desenvolvido 
como um porto concentrador de cargas e de linhas de navegação – 
do Mercosul, com capacidade para receber, em médio prazo e após 
as obras de adequação do canal de acesso, os navios da classe New 
Panamax, as maiores embarcações de carga do mundo, com capa-
cidade para 18 mil TEUs. O projeto é uma iniciativa da WorldPort , 
empresa especializada em projetos de infraestrutura de transpor-
te de cargas. Além do Porto Brasil Sul, o grupo também participa de 
projetos para uma ferrovia e um porto no Pará.

Consumidor deve gastar 7,4% a 
mais na Páscoa em Santa Catarina

Pesquisa divulgada pela Fecomércio aponta que o gasto médio do con-
sumidor deve aumentar 7,4% na comparação com o ano anterior, saltando 
de R$ 151,82 para R$ 163,09. O aumento real previsto para 2017, no entan-
to, é considerado tímido, visto que o comportamento de consumo em 2016 
foi atípico e com volume de vendas abaixo dos anos anteriores. A percep-
ção sobre a situação financeira das famílias pode pesar na hora de esco-
lher o presente: 38% afirmaram que estão na mesma condição, 31,7% pior e 
30,1% melhor. Os dados mostram que os consumidores estão bastante se-
letivos nas escolhas para não comprometer o orçamento, tanto que 73,5% 
devem recorrer à pesquisa de preço em busca do melhor custo/benefício. 
Como era de se esperar, os segmentos mais procurados no período serão 
de chocolate (92,3%), vestuário/calçados (5%) e brinquedos (2%). A maio-
ria deve optar pelos ovos industrializados (52,5%) e chocolates variados 
(35,5%), como barras e caixas de bombons. Os produtos artesanais tam-
bém devem conquistar o paladar e já avançam com 8,4% da preferência.

O escândalo da carne no Brasil: 
golpe mortal para o setor ou oportunidade 
para outros produtores da América Latina?

No mês de março a polícia brasileira deflagrou uma 
operação conhecida como “carne fraca” e que afetou 20 
frigoríficos do país. Entre as empresas investigadas es-
tão a JBS e a BRF, dois dos maiores produtores de car-
ne do mundo. As forças de segurança acusaram mais 
de 100 pessoas, entre elas muitos inspetores sanitários 
que aceitaram subornos para permitir a venda de pro-
dutos em mau estado de conservação e a falsificação 
de documentos de exportação. De acordo com Alvara-
do Ledesma, professor do mestrado em Agronegócios 
da Universidade do Cema, na Argentina, para a know-
ledgeatwharton.com.br, em curto prazo alguns países 
como Argentina e Uruguai poderiam se beneficiar das 
dificuldades brasileiras, embora acredite que o façam 
de forma limitada, exportando mais carne, mas nunca 
chegando a alcançar as toneladas exportadas pelo Bra-
sil. Ele explica que isso acontece porque a disponibili-
dade imediata do produto para preencher o vazio ge-
rado no mercado é muito limitado. Por outro lado, ele 
ressalta que os preços dos produtos desses países são 
superiores aos do Brasil, o que também seria um im-
pedimento para que ocupassem um lugar no mercado.

Ministro confirma abertura de 
100% do capital de companhias 
aéreas a estrangeiros

O ministro do Turismo confirmou, na terça-feira 
(11), que o governo federal vai permitir a abertura de 
100% do capital das companhias aéreas a estrangeiros, 
segundo plano para estimular o setor a ampliar a ofer-
ta de voos no país. Segundo apurado, o pacote de medi-
das de incentivo reúne a regulamentação de vários te-
mas, incluindo a aviação regional. O governo chegou a 
um desenho em que serão dados subsídios a empresas 
que se candidatarem a iniciar voos em trajetos consi-
derados importantes, mas pouco lucrativos, como al-
gumas áreas da Amazônia Legal. O governo planeja 
um processo seletivo de empresas que se candidatem 
a operar nessas regiões.

Ministério do Trabalho bloqueia 
R$ 122,3 milhões em pedidos 
fraudados de seguro-desemprego

O novo sistema de combate a fraudes no seguro-de-
semprego implantado pelo ministério do Trabalho no 
fim de dezembro identificou 21.399 pedidos fraudados, 
num total de R$ 122.360.885 bloqueados, até 10 de abril. 
Entre os casos suspeitos, há o de uma microempresa que 
demitiu mais de 280 funcionários em cinco meses e ou-
tro de um homem que trabalhava em oito empresas dife-
rentes. Maior Estado do país em população e número de 
trabalhadores, São Paulo teve 5.257 pedidos fraudados já 
apurados pelo Ministério do Trabalho, seguido de Mara-
nhão, com 3.733 casos, e Alagoas, com 2.386.

Copom reduz seliC pArA 11,25% Ao Ano
O Comitê de Política Monetária (Copom) do Banco Central 

(BC) reduziu a taxa básica de juros, a Selic, em um ponto 
percentual, para 11,25% ao ano. A decisão, tomada na quarta-

feira (12), veio alinhada com o consenso de mercado. Esse 
foi  o maior corte desde 2009 e leva a Selic ao mesmo índice 

do fim de outubro de 2014. O atual ciclo de baixa da Selic 
começou em outubro do ano passado, quando a taxa básica 

da economia estava em 14,25% ao ano.
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MEDICINA E SAÚDE
por DR. Geovani Delevatti

Com o objetivo de alertar a popula-
ção sobre doenças vasculares que não 
apresentam sintomas e diagnosticá-las 
precocemente, a Sociedade Brasileira de 
Angiologia e de Cirurgia Vascular (SBA-
CV) lança o Check-up Vascular – progra-
ma que incentiva a população a fazer 
exames anuais de prevenção. Entre as 10 
doenças que mais matam no mundo, de 
acordo com a Organização Mundial da 
Saúde (OMS), estão o acidente vascular 
cerebral – que ocorre devido à obstrução 
das carótidas – e a diabetes – que causa a 
obstrução dos vasos das pernas levando 
ao pé diabético. 

Saiba o que é e como prevenir:

 - aCidenTe VasCular Cerebral
Segunda causa de morte mundial, 

também chamado de derrame, ocor-
re quando há o entupimento ou rom-
pimento de um vaso que leva sangue 
ao cérebro.

Prevenção: é preciso evitar os fa-
tores de risco para a doença que são: 
hipertensão, diabetes e obesidade.

Pé diabéTiCo
A diabetes má controlada causa, 

ao longo do tempo, alterações no sis-
tema nervoso e a pessoa pode perder 
a sensibilidade dos pés. Ao ter alguma 
ferida nos pés, ela não sente e essa feri-
da também não cicatriza. Uma das ca-
racterísticas do pé diabético é o resse-
camento. Se não tratado, pode gerar a 
amputação do membro.

Prevenção: controlar o diabe-
tes com alimentação e exercícios e fa-
zer constantemente exames de sangue 
para medir a glicemia, além do exame 
dos pés diariamente em busca de feri-
das e machucados, caso diabético.

Trombose Venosa ProFunda
Doença causada pela coagulação 

do sangue no interior das veias – va-
sos sanguíneos que levam o sangue 
de volta ao coração. As veias mais 
comumente acometidas são as dos 
membros inferiores (cerca de 90% 
dos casos). Os sintomas mais co-
muns são o inchaço e a dor. De acor-
do com a literatura científica, a do-
ença atinge entre 44 e 145 pessoas a 
cada 100 mil.

Prevenção: evitar os fatores de 
risco que são tabagismo, permanecer 
sentado, deitado (acamado) ou em pé 
por muito tempo, saber ser tem hiper-
coagulabilidade genética, realizar ci-
rurgias de grande porte, gravidez, es-
tar com câncer ou em tratamento, ter 
insuficiência cardíaca, entre outros. 
Exercícios, medicamentos e uso de 
meias elásticas podem auxiliar na pre-
venção.

aneurisma de aorTa
É a dilatação anormal da parede 

da aorta, maior artéria do corpo e res-
ponsável por transportar sangue rico 
em oxigênio para todo o organismo. 
Ao se romper, pode causar a morte. As 
estimativas apontam que o problema 
acomete 5% dos homens e 1% das mu-
lheres acima de 55 anos.

Prevenção: não há prevenção, é 
preciso verificar seus fatores de risco e 
realizar exames de diagnóstico, pois a 

doença é assintomática. Entre os fatores 
de risco estão: idade superior a 65 anos, 
tabagismo, hipertensão, aterosclerose 
(acúmulo de gordura e outras substân-
cias no vaso) e histórico familiar.

aneurisma PeriFériCo
É a dilatação anormal da parede 

de artérias periféricas, como a femoral, 
a da virilha, a carótida, a do pescoço e 
a dos braços. É mais difícil de romper, 
mas pode gerar um coágulo e impedir 
a passagem de sangue, comprimir um 
nervo ou uma veia próxima, causando 
dor, formigamento e inchaço.

Prevenção: assim como o aneuris-
ma de aorta, não há prevenção. É pre-
ciso realizar exames de diagnóstico. 
Costuma ser descoberto em exames 
de check-up ou na investigação de ou-
tras doenças. Por isso é importante um 
exame clínico detalhado.

doenÇa arTerial 
obsTruTiVa PeriFériCa (daoP)

Se caracteriza pela dificuldade de 
passagem do sangue devido a placas 
de gordura, cálcio e pela própria de-
generação da parede do vaso ao lon-
go dos anos. De acordo com o Cen-
ter of Disease Control and Prevention, 
dos Estados Unidos, 50% dos pacientes 
com Daop são assintomáticos. Um dos 
sintomas é a dor na batata da perna ao 
caminhar (claudicação intermitente).

Prevenção: não fumar, já que o 
tabagismo aumenta em quatro vezes 
o risco para a doença, evitar comidas 
gordurosas e praticar atividade física.

Sociedade lança check-up vascular 
para estimular a prevenção de doenças

AVC Objetivo da Sociedade Brasileira de Angiologia e de Cirurgia Vascular é 
diminuir o número de complicações e mortes por doenças vasculares

Fonte: Sociedade Brasileira 
de Cirurgia Vascular
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Buscando formar ou aumentar a fa-
mília, o casal se submete a vários exa-
mes para checar sua fertilidade e pro-
gramar a vinda de um bebê. Neste 
cenário, muitos casais se deparam com 
um espermograma anormal. E agora? 
Não poderão ter filhos? 

Um resultado alterado no espermo-
grama não é sinônimo de que um ho-
mem não possa ser pai. Alguns trata-
mentos de reprodução assistida podem 
tornar possível o sonho da paternida-
de. Para isso, é fundamental que, fren-
te a uma alteração no espermograma, o 
homem procure um urologista que atue 
nessa área para avaliar os resultados e 
indicar se há tratamentos que possam 
auxiliar esse casal. Até porque 25% dos 
pacientes que têm resultados normais 
de espermograma não conseguem en-
gravidar a parceira por causas que pre-
cisam ser investigadas.

PRIMEIRO PASSO
Primeiramente o urologista realiza 

o diagnóstico do problema, que é ba-
seado no resultado do espermograma e 
exames adicionais, quando necessário, 
anamnese e exame físico.

Dependendo da patologia diag-
nosticada, irá sugerir tratamentos ci-
rúrgicos ou clínicos. Por exemplo: se 
o espermograma apontou baixa quan-
tidade de espermatozoides, é necessá-
rio verificar se a causa é hormonal, cujo 
tratamento é medicamentoso, ou em 

virtude de varicocele (varizes nos testí-
culos) – que tem tratamento cirúrgico.

Em alguns casos em que não se apli-
cam tratamentos cirúrgicos ou com re-
médios, a alternativa é recorrer aos tra-
tamentos de reprodução assistida. Aqui 
a investigação se estende ao casal para 
a indicação da melhor técnica de acor-
do com a saúde de ambos.

TRATAMENTOS DE 
REPRODUÇÃO ASSISTIDA

Inseminação intrauterina: Consis-
te na concentração do número de es-
permatozoides e posicionamento des-
tes no interior do útero no momento 
da ovulação, promovendo as condições 
perfeitas para a fecundação. Homens 
com disfunções ejaculatórias podem se 
beneficiar desta técnica.

Fertilização in vitro: Após a coleta 
de óvulos e sêmen, é realizada a fecun-
dação em laboratório, com formação 
de um embrião, que posteriormente é 
transferido para o útero para ser ges-
tado. Esta técnica permite que homens 
com baixa produção espermática pos-
sam ser pais, já que só necessita de so-
mente um espermatozoide viável para 
gerar um embrião.

Biópsia de testículo, punção de 
testículo e epidídimo: para obtenção 
de espermatozoides viáveis para rea-
lização de fertilização in vitro. Pacien-
tes com ausência de espermatozoides 
(azoospermia) no espermograma po-
dem ser submetidos a estas técnicas, 
de acordo com o diagnóstico.

SAúDE DO HOMEM Resultados precisam ser avaliados por urologista 
para verificar a necessidade de tratamentos de reprodução assistida

Se o espermograma estiver 
alterado, o homem é infértil?

congelamento de sêmen: É possível congelar o sêmen para 
posteriormente utilizar em técnicas como inseminação artificial 
e/ou fertilização in vitro. É indicado para pacientes que vão rea-
lizar quimioterapia e/ou radioterapia e pretendem ser pais após 
o tratamento do câncer.

Fonte: Sociedade Brasileira de Urologia
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Perguntar pode 
ofender

Ou será que perguntar não ofende, como afir-

ma a sabedoria popular?

Perguntar pode ser interpretado como uma 

mensagem, um recado. Logo, perguntar pode, sim, 

até ofender. Isso acontece porque uma simples 

pergunta pode ser entendida como uma recomen-

dação, um ponto de vista, uma indireta. E isso tem 

consequências quando o que se quer é construir 

uma relação (de ajuda, comercial, amorosa, qual-

quer uma). Perguntar, em geral, já é uma forma de 

intervenção.

Como exemplo, o diagnóstico em uma con-

sultoria. Nesse estágio inicial, o consultor preci-

sa descobrir o que está acontecendo de errado. E 

ele começa a fazer perguntas. Se eu pergunto, por 

exemplo, qual é o diferencial da sua empresa, você 

responde “qualidade e bom atendimento”. Eu en-

tão respondo que isso é o que todo mundo fala. E 

vou para o próximo tópico. Tenho certeza que essa 

pergunta e essa afirmação vão interferir, de alguma 

forma, a maneira que você vê o próprio negócio.

O mesmo acontece quando o médico pergunta 

se você já fez determinado tipo de exame. E você, 

no papel de paciente, começa a imaginar muita 

coisa. Será que ele quer que eu faça ou eu já deve-

ria ter feito? Será que ele desconfia que eu tenho 

algo grave? A pergunta, em geral, é interpretada, 

e o profissional que pergunta precisa saber disso. 

Será que ele sabe?

Por isso a recomendação é que se façam per-

guntas simples, diretas. Perguntas que o entrevis-

tado entenda o propósito, sem dificuldades de in-

terpretação.

E podemos ir além: postura, gestos, expressões 

faciais, tudo pode causar interpretações. Até o si-

lêncio pode significar muita coisa, como nas roti-

neiras guerras conjugais. O grande problema des-

sa percepção que a comunicação não-verbal causa 

é que dificilmente você vai perceber o que está co-

municando. Você vai precisar de pessoas para con-

tarem para você aonde você está errando.

Conheço um profissional que passa a impres-

são de estar mal-humorado. Desconfio que ele não 

sabe disso. E agora, vou lá e conto? Ou deixo ele 

continuar passando essa primeira impressão nega-

tiva? Ou seja: se você não insistir para as pessoas 

avaliarem você, não irá descobrir os seus vícios de 

comunicação.

Todo profissional precisa prestar atenção nas 

impressões que transmite ao perguntar, ao obser-

var, ao silenciar. Isso é tão crítico que pode estar 

destruindo, dia após dia, sua carreira e seus rela-

cionamentos – e você nem percebe. Boa comuni-

cação é resultado de prática e feedback constante.

SÃO MIGUEL DO OESTE Saúde, Educação e Infraestrutura são os principais 
focos da administração municipal, segundo o prefeito, Wilson Trevisan

Prefeito avalia os 100 
primeiros dias de governo
Camila PomPeo

O 
prefeito, Wilson Tre-
visan (PSD), com-
pletou, na segunda-
feira (10), 100 dias à 

frente da prefeitura de São Mi-
guel do Oeste. Em entrevista à 
103FM nesta semana, o prefeito 
comentou as dificuldades, obras 
e investimentos deste início de 
mandato. Trevisan deu início ao 
mandato em 1º de janeiro e em 
fevereiro anunciou dívidas dei-
xadas pelo governo passado. O 
aperto nas contas foi uma das ca-

racterísticas desses 100 primei-
ros dias de governo. 

“Fizemos um processo de 
restrição de gastos nos primei-
ros três meses e isso vai continu-
ar até o mês de junho no que diz 
respeito a gastos administrativos, 
combustíveis, consertos de car-
ros e comissionados, para sobrar 
recursos para investimento. Não 
é possível que o município te-
nha que pensar apenas no paga-
mento da folha. A folha é impor-
tante, tem que ter o respeito em 
pagar bem o servidor, mas tam-
bém tem que sobrar uma parte 

do que arrecada para fazer os in-
vestimentos”, explica.

Durante os 100 dias de go-
verno, a administração criou um 
setor para projetos protocolados. 
Pelo menos 30 novos projetos es-
tão prontos e aguardando a li-
beração de recursos. “Assim que 
conseguirmos indicação federal 
ou estadual, já vamos ter condi-
ções de aplicar imediatamente 
para não ocorrer aquela espe-
ra entre o anúncio do recurso e 
a realização da obra. Quero ser 
o prefeito que vai mostrar mais 
a obra do que anúncio do recur-

so. É uma mudança de conceito 
para que o político comece a re-
cuperar a credibilidade que ele 
perdeu”, justifica.

Prefeito de São Miguel do Oeste, 
Wilson Trevisan

“ALVARÁ NO TEMPO CERTO”
Entre as ações dos primeiros meses de governo está o proje-

to Alvará no Tempo Certo, aprovado pela Câmara de Vereadores 
e sancionado pelo Executivo nesta semana. O projeto permitirá a 
liberação do alvará provisório para funcionamento de novas em-
presas, no prazo máximo de cinco dias após o pedido ser proto-
colado, junto com a entrega dos documentos iniciais. “Fizemos 
um avanço, um passo importante para destravar os processos bu-
rocráticos que se mantinham há muitos anos na prefeitura. Não 
adianta mudar o método, tem que mudar a metodologia. Chama-
mos a equipe de fiscalização, jurídico, as secretarias e discutimos 
exaustivamente para termos a condição de enviar para a Câmara 
que aprovou”, destaca.

A lei prevê que o alvará terá validade máxima de 180 dias, pror-
rogáveis por mais 60 dias em casos justificados. Nesse período o 
contribuinte deverá dar entrada no alvará definitivo, apresentan-
do a documentação complementar. “Foi um projeto construído e 
que vai dar resultado positivo para os empreendedores, vai destra-
var esse processo que às vezes frustrava. Vamos colocar na forma-
lidade cerca de 500 pessoas que estão trabalhando informalmente. 
Vamos ter a possibilidade de aumentar a arrecadação do municí-
pio”, argumenta.

OBRAS E INFRAESTRUTURA
Outra preocupação da gestão municipal durante o período foi me-

lhorar o aspecto visual do município. Por meio da Secretaria de Obras e 
Desenvolvimento Urbano, vem promovendo a limpeza de ruas, roçada 
de rótulas e canteiros e operação tapa-buracos. “Estamos fazendo uma 
recuperação completa do Centro da cidade. A operação tapa-buracos 
está consertando de forma diferenciada para que em breve não preci-
se ser feito de novo. Vamos gastar em torno de R$ 500 mil para fazer isso 
em toda a cidade, vamos deixá-la mais bonita, mais ajeitada e com a 
mobilidade melhorada. Estamos fazendo investimentos, como já fize-
mos na Rua Chuí, agora na Rua Itaberaba, que merecia muito”, avalia. 

Ainda está nos planos da administração municipal ampliar o as-
faltamento para outras ruas e bairros do município, a exemplo do São 
Luiz, onde a Rua John Kenedy deve receber pavimentação asfáltica 
até o mês de julho. “Nos últimos 30 anos o Bairro São Luiz não rece-
beu nenhuma ligação asfáltica que fizesse uma ligação do bairro com 
o Centro. É uma distribuição dos investimentos para os diversos locais 
do município de São Miguel do Oeste. A Rua Salgado Filho também 
está na previsão, o projeto está pronto e estamos na busca de recursos. 
Vamos criar um anel de ligação entre a Unoesc, o Centro da cidade e 
quem quiser ir para Descanso, não precisará mais passar pelo Centro 
da cidade”, projeta.

Em fevereiro a admi-
nistração lançou o pro-
grama O Povo Fala, com 
a finalidade de ouvir as 
comunidades do interior 
e bairros do município. 
O objetivo é levantar as 
demandas para os próxi-
mos quatro anos e esta-
belecer um cronograma 
de tudo aquilo que será 
realizado com a partici-
pação do poder público. 
“É uma novidade em ní-
vel de gestão. Não tem 
nenhum município pro-
cedendo da forma como 
estamos, fazendo várias 
reuniões nas comunida-
des. Buscando construir 

o planejamento para os 
próximos quatro anos e 
cada comunidade elen-
cando as prioridades de-
las para efetivamente fa-
zermos”, menciona.

As prioridades de 
cada comunidade, de 
acordo com Trevisan, 
são avaliadas dentro de 
um contexto orçamentá-
rio real. As primeiras cin-
co serão encaradas como 
uma obrigação da admi-
nistração. O prefeito ar-
gumenta que o programa 
visa construir um plane-
jamento conforme a von-
tade da população e as 
condições de investimen-

to do município. “Chega-
mos à comunidade, apre-
sentamos a metodologia, 
a comunidade elenca as 
prioridades. Até a 5ª, te-
mos um compromisso de 
fazer. Da 6ª até a 10ª, ten-
do condições, o municí-
pio vai realizar. Estamos 
sendo francos, aquilo que 
não cabe no orçamen-
to, temos dito que não há 
condições. Daqui a dois 
anos, em 2019, vamos 
voltar às comunidades, 
revisar os itens que esta-
vam na lista e foram exe-
cutados e revisar para os 
próximos dois anos”, de-
clara.

“O POVO FALA” INVESTIMENTOS
Entre os investimentos, a administração 

projeta a melhoria nos postos de saúde. No 
Bairro São Sebastião, Trevisan explica que a in-
tenção é a construção de uma nova unidade de 
saúde. Outro foco é a reforma e ampliação de 
unidades de ensino e creches. “Estamos elabo-
rando um projeto de um posto novo no São Se-
bastião, a reforma do posto de Linha Dois Ir-
mãos, da Pedreira e da Rua Sete de Setembro. 
Estamos elaborando o projeto para amplia-
ção da creche do Bairro São Sebastião e Agos-
tini, do colégio do Bairro Agostini e do Estre-
la, onde vamos fazer uma ampliação”, afirma.

O projeto, segundo ele, já está pronto e 
deve ser licitado ainda neste ano. Na esco-
la do Bairro Santa Rita, as obras de reforma 
licitadas no governo passado tiveram início 
neste ano. “Vai dar uma condição de melho-
rar o ambiente escolar para os alunos e edu-
cadores”, finaliza.
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COLIGAÇÕES
COmO é hOJe
Os partidos podem se unir em 
coligações para disputar as 
eleições, mas não precisam mantê-
las durante os mandatos. Com 
isso, somam recursos do fundo 
partidário (abastecido com dinheiro 
público e distribuído entre os 
partidos de acordo com o número 
de deputados federais) e tempo 
de propaganda gratuita de rádio e 
televisão. Com as coligações, os 
votos obtidos pelos partidos que 
a integram são compartilhados 
entre os candidatos no Legislativo. 
Um candidato pouco votado pode 
ser eleito se fizer parte de uma 
coligação com muitos votos.

COmO fiCaria
as coligações ficam proibidas. Os 
partidos poderão constituir uma 
federação para a disputa eleitoral 
e, até o fim da legislatura, ficam 
obrigados a integrar o mesmo bloco 
parlamentar na casa legislativa para 
a qual elegeram representantes.

POLÍTICA Professor e advogado especializado em Direito Eleitoral Nédio 
Dariva Pires de Lima explica mudanças na legislação eleitoral. Relator da 
reforma, deputado Vicente Cândido, defende modelo de transição para 2018

Saiba o que deve mudar 
com a reforma eleitoral 
débora CeCCon 

O relator da reforma polí-
tica na Câmara apresentou no 
início deste mês as propostas 
para as próximas eleições. Algu-
mas receberam muitas críticas.

O parecer do deputado Vi-
cente Cândido (PT) foi apre-
sentado na comissão especial 
que analisa a reforma política. 
São várias propostas. Em uma 
delas, o relator da reforma po-
lítica na Câmara, o deputado 
Vicente Cândido (PT-SP), quer 
propor em seu parecer final o 
fim dos vices em todas as ins-
tâncias de governo. Com isso, 
deixariam de existir vice-pre-
sidente, vice-governadores e 
vice-prefeitos. Várias emen-
das que vêm sendo discutidas 
no congresso e a princípio são 
propostas e não se tornou uma 
emenda constitucional. 

O professor e advogado 
especializado em Direito Elei-
toral de São Miguel do Oes-
te Nédio Dariva Pires de Lima 
acredita que o tempo de man-
dato não deve ser modificado 
como prevê a proposta. “Eu 
acho que o tempo não deve 

mudar, pois quando se fala em 
tempo de mandato, para coin-
cidir teria que reduzir de al-
guns ou aumentar para ou-
tros, isso também falando na 
possibilidade de unificar as 
eleições, que também é uma 
proposta. O que pode é esta-
belecer um mandato de cinco 
anos, isso é uma possibilidade 
que está bastante discutida”, 
observa. Já quanto à reeleição, 
o advogado acredita que esta 
deve acabar conforme prevê 
a proposta e a tendência é que 
o mandato se prolongue para 
cinco anos sem a possibilida-
de de reeleição. 

Outra mudança previs-
ta no parecer de Vicente Cân-
dido é no sistema de votação 
das eleições legislativas. Du-
rante um período de transi-
ção seria instituído o voto em 
lista fechada, pela qual o elei-
tor vota em uma relação de 
nomes previamente escolhi-
dos pelos partidos. Esse mo-
delo prevê que as vagas desti-
nadas a determinada legenda 
são preenchidas pelos candi-
datos na ordem em que apa-
recem na lista. Depois, segun-

do a proposta do relator, esse 
sistema migraria para o dis-
trital misto, por meio do qual 
metade das vagas no Legisla-
tivo é preenchida por lista fe-
chada e outra metade pelo 
voto nos candidatos distribu-
ídos em distritos (cada mu-
nicípio ou Estado é dividi-
do em regiões que escolhem 
seus candidatos internamen-
te). Atualmente, o eleitor vota 
diretamente no candidato ou 
no partido para preencher as 
vagas de vereador, deputado 
estadual ou federal. 

De Lima explica que para 
que essas alterações passem 
a valer e possam ser aplicadas 
nas próximas eleições, preci-
sam ser aprovadas até 2 de ou-
tubro, um ano antes das elei-
ções. Se aprovada, promulgada 
e publicada até 2 de outubro é 
possível já aplicar nas próximas 
eleições. “Mas isso vai ter que 
ter um grande acordo partidá-
rio para que os parlamentares 
resolvam aprovar. Eu não creio 
muito que as pessoas façam leis 
que contrariam seus interesses, 
a não ser que se faça uma gran-
de mobilização”, observa. 

CláusulA de bArreirA 
O que se discute também, 
conforme De Lima, é que a partir 
da eleição de 2018 os partidos 
precisam obter pelo menos 2% 
dos votos válidos para deputado 
federal em todo o país; conseguir 
2% dos votos para deputado 
federal em, no mínimo, 14 
unidades da federação. A PEC 
prevê, ainda, que a partir das 
eleições de 2022 a taxa mínima 
de votos apurados nacionalmente 
será de 3%, mantida a taxa de 
2% em pelo menos 14 unidades 
federativas. Consta ainda na 
proposta que para ter acesso ao 
dinheiro do fundo partidário e 
ao tempo de rádio e TV, a partir 
da eleição para a Câmara de 
2018, os partidos teriam que 
alcançar no mínimo 2% de todos 
os votos válidos em pelo menos 
14 estados com 2% de votos em 
cada um deles. “Creio que com 
essa cláusula de barreira que vai 
limitar o direito dos partidos de 
usar o rádio, televisão, de terem 
funcionamento parlamentar e de 
receber verba do fundo partidário 
é viável e está previsto para a 
próxima eleição que tenha no 
mínimo 2% de votos e em 2020 
3% dos votos, ou seja, algumas 
regras para limitar o número de 
partidos”, explica. 

As principais propostas do relator

VICES
COmO é hOJe
Presidente da República, governadores e prefeitos 
têm vices, que são eleitos na mesma chapa.

COmO fiCaria
O Brasil deixaria de ter o cargo de vice em todas as 
instâncias.

DATAS DAS ELEIÇÕES
COmO é hOJe
O país realiza eleições a cada dois anos. Nas eleições 
gerais, o eleitor escolhe presidente, governador, 
senador, deputado federal e deputado estadual. 
Nas eleições municipais, o eleitor vota em prefeito e 
vereadores.

COmO fiCaria
em um ano, a eleição seria só para preencher os 
cargos do Legislativo e, em outro, só os do executivo. 
Pela proposta, em 2018 seriam eleitos presidente 
e governador para um mandato de cinco anos. 
Também seriam escolhidos os deputados federais 
e estaduais para mandatos de quatro anos, além de 
parte dos senadores (que têm mandato de oito anos); 
em 2020 seriam eleitos prefeitos para um mandato 
de três anos e vereadores para mandatos de dois 
anos; em 2022 seriam realizadas eleições gerais 
legislativas (deputados federais e estaduais e parte 
dos senadores); em 2023 haveria eleições gerais para 
o executivo (presidente, governadores e prefeitos); 
em 2038 haveria a primeira coincidência de eleições: 
no primeiro domingo de outubro, teria votação para 
o Legislativo. No último domingo de outubro, para 
o executivo. e no último domingo de novembro o 
segundo turno, se houver.

SISTEMA ELEITORAL
COmO é hOJe
O eleitor vota no candidato ou no partido para preencher 
as vagas de deputados federais, estaduais e vereadores. 
No entanto, os eleitos são definidos por um cálculo, 
chamado quociente eleitoral, baseado nos votos válidos 
do candidato e do partido ou coligação. A partir desse 
cálculo, são estipuladas as vagas a que cada partido 
(ou coligação) tem direito. Os candidatos do partido ou 
da coligação com mais votos ficam com as vagas.

COmO fiCaria
a lista fechada seria implantada nas eleições de 2018 e 
de 2022. a partir de 2026, passaria a vigorar o sistema 
distrital misto, também conhecido como sistema 
alemão, em que metade das vagas é preenchida por 
lista fechada e a outra, pelo voto direto nos candidatos, 
distribuídos em distritos a serem definidos.

QUANDO O AMOR SE 
ESGOTA… COMO DAR-SE 
CONTA E O QUE FAZER

Alguns casais param para refletir sobre a qualidade do mesmo re-
lacionamento a fim de descobrir se o amor acabou ou está apenas es-
perando algo para ser reaquecido. A dúvida surge por várias razões: al-
guns traíram; outros não desejam mais o outro; tem quem não sente 
mais nada pelo parceiro; quem se sente cansado do vínculo e gosta-
ria de algo novo na vida.

Muitas vezes esses casais já percorreram boa parte da vida juntos: 
a maioria têm crianças ou adolescentes; as idades são críticas para os 
dois (acerca de 40 anos para a mulher, algo mais para o homem), e aí 
vem uma reconsideração sobre o que foi feito e sobre o que ainda se 
gostaria de realizar e sobre o que já não pode mais ser feito.

É como se o casal tivesse terminado a sua principal missão: criar 
os filhos; completar um grande projeto (por exemplo, ter uma casa, o 
emprego desejado, o crescimento pessoal); a resolução de uma situ-
ação difícil (uma doença, problemas financeiros, conflitos familiares) 
e portanto não tivesse mais razões em comum ou estímulos a serem 
perseguidos. 

Nesta fase começam a surgir, com crescente destaque, desejos 
pessoais em vez dos de casal. 

Tem, portanto, uma perda de interesse no casal e o surgimento de 
atrativos pessoais, muitas vezes fora do casal.

como saber se o amor esgotou?
Se os parceiros se sentem mais fora do que dentro do casal, se eles 

têm pouca motivação para o diálogo e se têm dificuldades em ficar em 
uma situação desconfortável para encará-la e superá-la por um perí-
odo superior a seis meses, então a possibilidade de que o casal se re-
cupere diminui drasticamente. Eu não sei se isso significa que o amor 
terminou, porque não se pode generalizar, mas certamente se estão 
colocando as fundações para um afastamento entre os parceiros.

o que fazer quando se pensa que 
o amor pode terminado?

A primeira coisa a fazer é parar e refletir de maneira focada e as-
sistida, deixando de lado todas as distrações que foram criadas no en-
quanto (ex. casos extraconjugais, compromissos excessivos no traba-
lho, cuidado exagerado a crianças, etc.) e dar-se um pouco de tempo 
para esclarecer os pensamentos e sentir as emoções que os acompa-
nham. 

Logo depois, precisamos envolver o parceiro colocando-o cien-
te do que está acontecendo, compartilhando com ele pensamentos e 
emoções, confrontando-se para começar a entender o que é melhor 
fazer. Nesta fase sugiro a mediação de um psicólogo de casal para au-
mentar a eficiência da comunicação e reduzir os prazos de impasse. 

E aqui, então, você precisa tomar uma decisão: se comprome-
ter com a construção de um projeto de um casal novo e desafiador ou 
abordar a ideia de uma possível separação. 

Claro, a cultura patriarcal sugere que seria mais apropriado "ten-
tar" antes de pensar sobre a separação, mas nem todos os casais estão 
dispostos a fazê-lo, pensando que se separando, os problemas de re-
solvam mais cedo e mais facilmente. Lembro, porém, que, infelizmen-
te a separação nunca resolve tudo (especialmente quando há crian-
ças) ou é fácil ou rápida.

Cada casal passa por mais do que uma crise em sua trajetória de 
crescimento; alguns chegam ao fim porque terminaram o sentido de 
ficar juntos, outros se reencontram e se tornam mais unidos e mais for-
tes do que antes. Para entender de que lado você está, em quais das 
causas circunstancias, é necessário comunicar e entender-se de ma-
neira honesta e transparente, ajudando-se com uma terapia de casal e 
assim tomar uma decisão plena e ponderada.
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Foi de uma dificuldade 
que o artesanato entrou na 
vida de Pedrina Rosane Al-
ves da Costa, de São Miguel 
do Oeste. Em 2006, quando 
ficou sem emprego, andando 
pela rua viu uma exposição 
de flores em EVA, foi quan-
do ela teve a ideia de buscar 
a arte como uma renda en-
quanto não conseguia outro 
emprego. “Terminei de pagar 
um consórcio que eu tinha 
com as flores de EVA e ajudou 
no sustento da casa”, lembra. 
Mais tarde, com o artesanato 
presente em sua vida, Pedrina 
construiu uma casa para sua 
gata de estimação e foi quan-
do uma nova ideia surgiu: 
produzir mais casas de gatos, 
mas para venda. 

As ideias foram crescen-
do e a inspiração aumentan-
do. Hoje Pedrina trabalha em 
uma encomenda na constru-
ção de um “triplex” para ani-
mais de estimação. O dife-
rencial de Pedrina é que na 
produção das casas de gatos 
e cachorros o material que 

utiliza é praticamente todo 
reaproveitado, indo de caixas 
de madeira a móveis descar-
tados, paletes e tecidos des-
cartados. A estrutura das ca-
sinhas é feita com a madeira 
que Pedrinha encontra ou 
ganha de amigos e as almofa-
das são preenchidas com te-
cidos descartados em fábri-
cas de confecções. “Meu foco 
é a reciclagem. Eu agradeço 
a Deus pelo talento que Me 
deu. Quanto mais você faz, 
mais ideias desenvolve, e eu 
tenho me encontrado neste 
trabalho”, revela. 

O artesanato na vida de 

Pedrina é um hobby e um 
complemento à renda fami-
liar. Ela procura fazer as pe-
ças quando se sente inspi-
rada e menciona que assim 
pretende continuar para que 
o prazer em trabalhar no ar-
tesanato não se torne uma 
obrigação. A atual peça que 
vem trabalhando, ela come-
çou há uma semana e o tra-
balho não tem hora: surgiu 
inspiração, ela se dedica in-
teiramente ao trabalho, o 
que já levou ela madruga-
da adentro cortando madei-
ra, pregando, medindo e co-
lando. “Quando termino um 

trabalho eu fico contemplan-
do e penso ‘poxa, fui eu que 
fiz’”, diz. 

A preocupação de Pedri-
na é reforçar o valor agre-
gado de suas peças, que são 
feitas com materiais reapro-
veitados, é trabalhar a reci-
clagem e reforçar a impor-
tância da sustentabilidade. 
Em um mundo consumis-
ta, em que muitas coisas são 
descartáveis, na oficina de 
artesanato de Pedrina tudo 
é reaproveitado, até mesmo 
os pregos que ela retira dos 
paletes voltam a ser usados 
em uma nova peça. “Quando 
você começa a reciclar, co-
meça a ter um olhar mais crí-
tico e quando eu ando na rua 
eu percebo a certa distância 
materiais que eu posso reuti-
lizar. Recolho, coloco no meu 
carro e levo para casa”, revela. 

Pedrina faz parte de um 
grupo de artesãos em São 
Miguel do Oeste, o Talen-
tos e Arte, que tem por ob-
jetivo justamente colocar no 
mercado peças diferenciadas 
como as que ela produz, reci-
clando e reaproveitando. 

RECICLAR E CRIAR Quem é apaixonado por animais vai gostar de 
conhecer a história de Pedrina, que, aliando um hobby e renda extra, 
utiliza materiais reciclados para construir casas de gatos e cães

Artesã reutiliza materiais 
e com criatividade produz 
casas para animais de estimação 

PAIXÃO ANIMAL
por Diego Rossini 

canisefelis@gmail.com

OLHOS DE FELINOS: 
ANATOMIA, CORES E 
CURIOSIDADES

Quem nunca ficou hipnotizado pelos encantos dos olhos 

de felinos? Azul, verde, seja qual for a sua cor, nos faz perder 

nas profundezas do olhar.

Não é só beleza, os olhos de felinos têm importância na 

sua sobrevivência e nos transmitem várias informações sobre 

o estado de espírito e a saúde desses animais. Grandes e inten-

sos, os olhos do gato são instrumentos perfeitos que ajudam na 

caça de presas e capturam os movimentos. O tamanho é muito 

intrigante: se comparados com o tamanho da cabeça, são sur-

preendentemente grandes. Isso é comum em animais de hábi-

tos noturnos, pois permite que os animais captem mais lumi-

nosidade do ambiente.

Os olhos de felinos tem uma camada atrás da retina que 

funciona como um espelho e reflete a luz à medida que ela en-

tra nos olhos, para que o maior número de cones a receba. Essa 

membrana refletora que faz os olhos dos gatos brilharem no 

escuro quando recebem a luz diretamente, como de um farol. 

Possuem a visão extremamente eficiente em situações de bai-

xa luminosidade.

Os gatos têm a visão noturna superior a dos humanos. Os 

músculos da íris, nos felinos, são construídos de forma que se 

contraem em sentido vertical, em forma de uma fenda, e dila-

tam ocupando quase todo o globo ocular, com a permissão de 

entrada máxima de luz.

Todos os felinos nascem com olhos azuis. Ao passar dos 

meses, a cor dos olhos pode ir se transformando. A cor dos 

olhos de felinos está diretamente relacionada com a cor dos 

pelos. 

A TERCEIRA PÁLPEBRA
Os gatos têm, internamente, uma terceira pálpebra chama-

da membrana nictitante, que protege os olhos de danos e secu-

ra. Nós não conseguimos vê-la facilmente quando o gato está 

com os olhos totalmente abertos, porque em condições nor-

mais a terceira pálpebra não deve ser visível, podemos ver uma 

parte dela quando o gato entreabre os olhos. Ela está localiza-

da no canto interno dos olhos. Quando um gato está doente, 

ela pode cobrir todo o olho, esse é um sinal para levá-lo rapida-

mente ao veterinário.

OS OLHOS COMO INDICATIVOS
O estado de espírito dos gatos é refletido nos olhos. Quan-

do este animal está assustado ou se sente ameaçado, a pupila 

se dilata em até cinco vezes. Em situações normais, com ilumi-

nação normal, o gato deve apresentar pupilas pequenas, com 

formato de uma fenda centralizada no globo ocular.

A cor dos olhos de felinos muda dependendo do humor 

do gato. Gatos brancos e com muitas manchas brancas podem 

ter olhos azuis, verdes, amarelos, cobre. Gatos com manchas 

no focinho, rabos e patas possuem olhos azuis. Os gatos pretos 

sempre têm olhos verdes ou amarelos/cobre. Gatos pretos com 

olhos azuis possuem uma anomalia genética.

FONTE: CachorroGato
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por joão Carlos Dalmagro junior
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RECICLAR E CRIAR Quem é apaixonado por animais vai gostar de 
conhecer a história de Pedrina, que, aliando um hobby e renda extra, 
utiliza materiais reciclados para construir casas de gatos e cães

Artesã reutiliza materiais 
e com criatividade produz 
casas para animais de estimação 

O Fofa
O Fofa era um restaurante icônico da Cidade Baixa, bairro boê-

mio de Porto Alegre. Ficava no número 423 da Rua da República, 
quase esquina com a José do Patrocínio, praticamente ao lado da 
Sorveteria Jóia. 

Era um restaurante com ar de boteco, tinha poucas mesas, era 
mal iluminado. O cardápio trazia uma diversidade razoável de pra-
tos – incluindo o primoroso filé à francesa – mas, ao que me lem-
bre, as únicas cervejas disponíveis eram a Brahma e a Norteña.  

Antigo ponto de encontro da nata da política e de intelec-
tuais gaúchos, o Fofa era pitoresco. Gerenciada por dois uruguaios 
desgarrados – Costa e Darío – era um local em que se podia ou-
vir Carlos Gardel e fumar sem qualquer tipo de constrangimento, 
enquanto se observava velhos quadros com imagens e dizeres dis-
plicentemente pendurados nas paredes. 

Darío era o cozinheiro e, por isso, não estava o tempo inteiro 
por ali onde as pessoas bebiam e faziam as refeições. Entre o pre-
paro de um filé e outro, vinha até as mesas e punha-se a conversar 
e a sorrir. Era muito gentil.

Costa era queixo-duro. Ficava sempre escorado no balcão, pelo 
lado de dentro, com o olhar distraído, cumprindo com rigor e afin-
co sua rotina de fumar três maços diários de Marlboro vermelho. Seu 
cinzeiro, que não compartilhava com ninguém, era esvaziado a cada 
pouco porque se entupia de guimbas e de cinzas com rapidez. 

Quando era chamado, Costa, como um mamute pré-histórico, 
deixava o balcão e se dirigia às mesas, ouvia o pedido dos clientes 
e os atendia. Impassível, dava a impressão de ser desligado mas 
era ele que, sozinho, administrava o restaurante. 

O Fofa era um lugar mítico, e a lenda toda girava em torno da-
quela que talvez fosse sua principal característica: seus donos, 
Costa e Darío, escolhiam as pessoas que, admitidas como fregue-
ses, podiam se sentar à mesa na condição de clientes. 

Conta a lenda que por diversas vezes, quando não havia uma 
viva alma no restaurante, alguém entrava e pedia se podia se sen-
tar, quando então o Costa respondia que todas as mesas estavam re-
servadas. O Fofa tinha disto: antes de tudo, acima de tudo, era extre-
mamente necessário e imprescindível pedir ao Costa se era possível 
se sentar. Entrar no local e se apoderar de uma mesa era uma here-
sia imperdoável, algo como ir a Paris e chamar o atendente de gar-
çon.   No final dos anos dois mil eu morava na Rua da República, há 
uns cinquenta metros do Fofa. Quando voltava do trabalho no final 
da tarde eu passava em frente ao restaurante. O Costa estava na so-
leira da porta, fumando seus cigarros infinitos. Ele sempre me cum-
primentava com um aceno de cabeça, e eu fazia o mesmo. 

Houve uma ocasião em que voltei mais tarde para casa. Já era 
noite. Passei em frente ao Fofa e lá estava o Costa, que me ace-
nou como de costume, sem uma só palavra. Retribui-lhe o gesto e, 
quando estava prestes a atravessar a José do Patrocínio, ouvi um 
assobio, me virei e vi que ele me fazia sinal para retornar. Me apro-
ximei e ele, sem sorrir, me disse que se eu quisesse podia aparecer 
por ali naquela noite. Eu agradeci e retomei o meu caminho, feliz e 
orgulhoso de mim mesmo pelo convite tão insólito e tão sincero. 

Em casa tomei banho, vesti calça jeans e camisa de botão – eu 
costumava usar camisetas – dobrei as mangas à meia-altura, como 
fazem os homens sérios e vincados de responsabilidades e fui até 
o Fofa, onde jantei sozinho e permaneci por horas conversando 
com o Costa e o Darío, ouvindo tango e bebendo cerveja uruguaia. 

Hoje recordo dessa noite e da gentileza com que fui tratado 
com uma saudade imensa e lancinante que me deixa até sem pala-
vras. Gostaria de voltar lá, sentar naquelas velhas cadeiras azeita-
das pelo tempo, comer um filé à francesa e ouvir Gardel.                      

 Mas hoje o Fofa está fechado e não existe mais. Em seu lugar 
há uma loja de doces de Pelotas. 

Muitas coisas que habitávamos e nas quais acreditávamos dei-
xaram de existir. É por isso que Cortázar estava amargamen-
te certo: cada vez vamos sentindo menos e nos recordando mais.  

No último fim de sema-
na, três atletas do judô de São 
Miguel do Oeste foram con-
vocadas pela Federação Ca-
tarinense para representar 
Santa Catarina no Campeo-
nato Brasileiro de Judô – Re-
gião V. As judocas Amanda 
Christ, Alessandra Christ e 
Vânia Gutz participaram da 
disputa que foi realizada na 
cidade de Caxias do Sul (RS) 
no sábado (8) e domingo (9).

Na categoria sub-13 fe-
minino (até 52kg) Amanda 
Christ conquistou o 3º lugar. 
Alessandra Christ, que dispu-
tou o sub-13 feminino (mais 
de 52kg), sagrou-se campeã 
na categoria. E Vânia Gutz fi-
cou com o 5º lugar na cate-
goria sênior feminino (me-
nos de 78kg). O presidente da 
Fundação Municipal de Des-
porto, Juliano Siebel, técnico 

JUDÔ  Alessandra Christ ficou em primeiro lugar na categoria sub-13

Atleta miguel-oestina é 
campeã brasileira de judô

Conforme o treinador, as atletas treinam e se dedicam há muitos anos para o judô em 
São Miguel do Oeste, o qual tem ganhado força e destaque também em nível nacional

das atletas, foi um dos técni-
cos convocados para repre-
sentar a Seleção Catarinense 
de Judô na competição.

Conforme Siebel, as atle-
tas treinam e se dedicam há 

muitos anos para o judô em 
São Miguel do Oeste, o qual 
tem ganhado força e desta-
que também em nível nacio-
nal. “Amanda e Alessandra li-
deram o ranking estadual e é 

provável que disputem a últi-
ma etapa nacional em Salva-
dor, na Bahia. Estamos torcen-
do para isso, pois as meninas 
têm dedicado o seu máximo 
para o judô”, completou.

 Divulgação

Na 15ª sessão ordinária 

do dia 11 de abril de 2017 foi 

aprovada e subscrita por to-

dos os vereadores a indicação 

legislativa do vereador Cás-

sio da Silva (PMDB) para que 

seja estudada a reativação do 

viveiro municipal, localizado 

no Parque Rineu Gransotto. A 

referida indicação se faz ne-

cessária pelo fato de o vivei-

ro servir o município com su-

porte próprio, para atender 

as demandas no que diz res-

peito à arborização verde e 

também para plantio/reposi-

ção/substituição de flores em 

locais e áreas públicas me-

lhorando a qualidade de vida 

e o paisagismo da cidade. 

INDICAÇÃO
Vereador 
Cássio da 
Silva quer 
reativação 
do viveiro 
municipal 
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TOQUE DE REQUINTE
por Simone Hübner

GALERIA

O esmalte diz tudo sobre sua 
personalidade e estado de espírito. 
Saiba qual combina mais com você!

Falar de esmalte é sempre muito delicado. Tem quem 
passe sempre a mesma cor e tem quem goste de inovar. 
E ainda tem aquelas que gostam de combinar o esmal-
te não só com as roupas, mas também com o estado de 
espírito. 

BRANCO: combina com todas as ocasiões e todos os 
tipos de roupa. É uma cor que envolve tranquilidade e 
paz.

FRANCESINHA: geralmente - não é uma regra - as 
mulheres que curtem francesinha são aquelas românti-
cas, que não resistem a florzinhas e babados. 

PINk: quer coisa mais moderna que o pink? É tudo de 
bom e mostra o quanto você é ousada e segue as tendên-
cias. Combina com todas as estações, mas cuidado: se es-
tiver com um esmalte de arrasar, pegue leve nos acessó-
rios.

VERMELHO: assim como o branco, o vermelho é o 
“pretinho básico” dos esmaltes. Combina com tudo e dá 
um ar “chiquetérrimo”!

PRETO OU MARROM: são cores neutras em quase 
tudo, mas no esmalte elas são um estilo gótico e exótico e 
não são nada básicas. 

Você sabia que a cor do 
esmalte diz muito sobre você?

OS ETERNOS VERMELHOS E VINHO
estilo: perfeito para mulheres elegantes e 

sensuais, tanto faz a idade.
tipo de pele: se tem pele clara, aposte 

nos tons abertos (mais vivos). Quem tem pele 
amarelada, tons de vinho. E as morenas ficam 
bem com todos os tons.

ocasião: essas cores são clássicas e sem-
pre caem bem.

CHOCANTES
estilo: nas jovens, todas as cores fluores-

centes ficam lindas. Se você é madura, mas 
alegre e ousada, pode aderir à moda, sim. O 
importante é combinar com seu jeito de ser. 

tipo de pele: quem tem pele amarelada 
deve evitar tons de laranja, amarelo e verde. 
As clarinhas e morenas podem usar e abusar 
de todas as cores!

ocasião: se você trabalha em um lugar 

mais formal, use os tons ousados no fim de 
semana.

SUPERESCUROS
estilo: preto, marrom ou marinho. Essas 

cores ficam perfeitas em mulheres chiques e 
sofisticadas, porém modernas.

tipo de pele: os escuros ficam lindíssi-
mos em mãos branquinhas, mas podem ser 
usados por todas.

ocasião: sempre vai bem, desde que a 
mulher se sinta bonita e confortável com a cor 
nas mãos.

ULTRAMODERNOS FOSCOS
estilo: as mais jovens podem usar sem 

medo. Já as maduras ficam bem apenas se fo-
rem modernas e joviais.

tipo de pele: quem tem pele clara deve 
usar com cautela, pois o esmalte fica apaga-

do. As morenas podem investir tranquilamen-
te, principalmente no azul, roxo e vermelho.

ocasião: apenas em situações descontra-
ídas. No trabalho, use apenas se o ambiente 
for informal.

OS DISCRETOS NUDE, TONS DE PELE
estilo: as mulheres acima de 30 anos, 

chiques e elegantes, ficam muito bem. Para 
quem quer ficar na moda, é uma ótima opção!

tipo de pele: o tom deve ser exatamente 
o da cor da sua pele e não transparente. Faça 
o teste – aplique e veja se ele “desaparece” nos 
dedos.

ocasião: chiques e discretas, as cores po-
dem ser usadas em qualquer ocasião.

excelente fim de 
semana a todos!

Algumas dicas para aprender a usar todas as variedades de 
esmaltes de acordo com o seu estilo, tipo de pele e ocasião:

Toda 

simpatia do 

coelhinho 

Théo Luiz 

Theisen, de 

sete meses

As irmãs Lara Cecília e Agatha festejando a Páscoa! Coelhinho Luiz Fernando Graff registrando seus 11 meses de idade Na próxima terça-

feira (18) quem apaga 

mais uma velinha 

é Neusa Machado 

da Silva, do Grupo 

WH Comunicações. 

Parabéns, muitas 

felicidades e saúde, um 

forte abraço de seus 

colegas!

Paola Lazzarotto 

da Rocha, de oito 

meses, clicada de 

coelhinha  



 15 DE ABRIL DE 2017 17

MARIA ELENA BASSO
 mescbasso@hotmail.com

“Todo mundo quer ir com você na 

limusine, mas o importante é ter 

alguém disposto a lhe acompanhar 

no ônibus quando a limusine 

quebrar” - Oprah Winfrey

Os Companheiros do Lions Clube São Miguel, 
Universidade e Lioneses participaram, durante 
o último fim de semana, da XLV Convenção 
Distrital, Distrito LD-8, em Piratuba (SC).

* Inaugurou em SMOeste mais um espaço 
bacana para quem gosta de curtir a noite, 
um happy hour com os amigos, um delicioso 
café da manhã ou aquele lanche da tarde. O 
Café do Mestre, localizado na Rua Duque de 
Caxias (próximo ao Restaurante Capelari), 
ambiente agradável, atendimento super 
camarada e preço especial. O atendimento é 
das 7h às 10h e das 15h às 23h. Recomendo!

* Aproveitando e curtindo uma viagem pela 
Europa, na sua primavera, os amigos Talita 
Schoenherr, André Oliveira e o pequeno 
Pietro, durante esta semana estiveram 
visitando os Jardins de Monet (local onde 
o famoso pintor viveu por 43 anos e serviu 
como inspiração para diversas de suas obras) 
localizado na cidade francesa de Giverny. 

* O Rotary Club de SMOeste, na terça-feira (11), realizou a entrega de 
uma impressora para a diretoria da Associação de Pais dos Surdos (Apas), 
concretizando assim mais um de seus projetos da atual gestão. 

Ainda sobre o Rotary, 
os companheiros estive-

ram participando, de 7 a 
9 de abril, em Treze Tílias 
(SC), da Conferência Dis-

trital do Distrito 4740. 

* O destaque da semana da Coluna Vip vai 
para as queridas Andréia Barbosa Guzatti 
e Bruna Koslowski, da Espaço Bijoux. 
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por Henrique Hübner VOLTA AO MUNDO
BEAUTy

por júnior Babinski e Inês Michielin DESIGN EM PAUTA

TOSQUIADOR

São Francisco é a quarta cidade mais popu-
losa do Estado da Califórnia e a décima terceira 
mais populosa dos Estados Unidos, com popu-
lação de 805.235 habitantes, segundo o Censo 
nacional de 2010. É a cidade mais densamente 
povoada da Califórnia e a segunda grande ci-
dade (com uma população superior a 200.000) 
mais densamente povoada dos Estados Uni-
dos. É também o centro financeiro, cultural 
e de transportes da área da baía de São Fran-
cisco, uma região com mias de 7,4 milhões de 
pessoas.

Em 1776 os espanhóis estabeleceram uma 
fortaleza no Golden Gate e uma missão cha-
mada de Francisco de Assis no local. A Corrida 
do Ouro na Califórnia, em 1848, impulsionou a 
cidade em um período de rápido crescimento, 
o aumento da população em um ano foi de mil 

a 25 mil habitantes e, portanto, transformando
-a na maior cidade da Costa Oeste dos Estados 
Unidos na época.

Hoje São Francisco é um popular destino 
turístico internacional, conhecido pela sua ne-
blina fria do verão, íngremes, colinas, eclética 
mistura de arquitetura vitoriana e moderna e 
seus marcos históricos famosos, incluindo a 
Ponte Golden Gate, os bondes e Chinatown. A 
cidade é também um centro financeiro e ban-
cário, sendo sede de mais de 30 instituições fi-
nanceiras internacionais, ajudando São Fran-
cisco a se tornar a décima oitava cidade mais 
rica do mundo e nona dos Estados Unidos.

Espero que vocês tenham apreciado a lei-
tura! Na próxima edição continuaremos a ex-
plorar a cidade de São Francisco. Até semana 
que vem!

Hoje vamos dar uma passada pelos Estados 
Unidos, Estado da Califórnia, em São Francisco. 

Aproveitem a leitura e o aprendizado!
O universo das unhas 

nos é encantador. Talvez 
por existirem muitos mitos 
e superstições ao seu res-
peito – em algumas cultu-
ras, por exemplo, cortar as 
unhas depois de escurecer 
é sinal de mau agouro, ou 
traz má sorte; ou, talvez, por ser uma área que 
ainda permita muitas pesquisas, muitos estu-
dos e investigações – sabe-se pouco sobre seu 
crescimento, por exemplo. Aliás, é sobre ele 
que vamos falar hoje.

Um fato interessante sobre o universo das 
unhas é que seu crescimento dá-se de manei-
ra irregular no corpo – e, também, de modo 
diferente de um corpo para outro. Isto é, em 
geral, as unhas das mãos levam de quatro a 
seis meses para completar seu processo de 
renovação; enquanto as unhas dos pés le-
vam, aproximadamente, entre 12 e 18 meses 
em seu ciclo. Curiosamente, a unha do dedão 
do pé é a que mais cresce.

Entre o corpo masculino e o feminino, a 
vantagem é das unhas deles – que crescem 
mais, não se sabe por quê. A Academia Ame-
ricana de Dermatologia aponta que a velo-
cidade de crescimento das unhas entre ho-
mens e mulheres inverte-se apenas em uma 
ocasião: durante a gravidez. Entre adultos 
e crianças, a infância é o período de maior 
crescimento das unhas. E, dentre todos os bi-
ótipos, são as pessoas acima do peso que po-
dem contar com unhas de crescimento mais 
acelerado.

Outros fatores ainda podem contribuir 
para o crescimento das unhas. Não há es-
tudos conclusivos na área, mas há pesqui-
sas que apontam para o fato de que a velo-
cidade de crescimento é maior durante o dia 
e nas épocas mais quentes do ano. Especula-
se que haja uma ligação entre o crescimen-

to das unhas e a circulação 
sanguínea, que tende a ser 
maior, também, nesses da-
dos períodos.

Nesse sentido, “popu-
lam” publicações em blo-
gs e sites sobre truques e 
dicas de como fazer com 

que as unhas tenham seu processo de cres-
cimento acelerado. Receitas caseiras com in-
gredientes (às vezes) duvidosos ou ideias de 
“faça você mesmo” são disponibilizadas qua-
se diariamente. Ressaltamos, como sempre, 
que a melhor maneira de obter uma resposta 
e um procedimento ainda é o método tradi-
cional: consultar um dermatologista.

Há, entretanto, uma única dica unânime: 
beber água. Hidratar-se com frequência pode 
ajudar no crescimento e na saúde das unhas, 
uma vez que a escassez de água no organis-
mo pode provocar uma diminuição no volu-
me de sangue. Isto, consequentemente, pode 
gerar determinado atraso no abastecimento 
de vitaminas e mineiras nas células das extre-
midades do corpo, como as do cabelo e das 
unhas. Os resultados da desidratação ou da 
hidratação inadequada são unhas de cresci-
mento lento e irregular, possivelmente que-
bradiças e com aspecto danificado.

Por fim, vale ressaltar que o crescimen-
to das unhas possui uma relação direta com 
a quantidade de queratina (àquela mesma, 
presente na proteína dos fios de cabelo) no 
organismo e o respectivo metabolismo dos 
queratinócitos. O que implica dizer que, tal 
como cortar as pontinhas do cabelo ajuda a 
fazê-lo crescer mais rápido, cortar frequen-
temente as unhas favorece o processo de re-
novação e crescimento das mesmas. Na dúvi-
da, procure um profissional de sua confiança; 
e, para mais conteúdos, acesse: inesbeauty.
com.br.

O crescimento das unhas: 
um universo a ser explorado

O tosquiador é uma pessoa que se dedica a cortar a lã ou pelos e que exerce a 
sua obra em fazendas, usando uma tesoura apropriada para a tosquia.

Esta é uma profissão muito antiga, mas hoje é realizada utilizando ferramen-
tas elétricas, que facilitam bastante o trabalho, mas muita experiência é necessária 
para executar adequadamente o corte, porque depende da qualidade da lã resul-
tante, que é então comercializada. Antes do início do verão, que é quando deve-se 
realizar a tosquia dos animais, é o tempo com o aumento da carga de trabalho para 
esses profissionais.

Tosquia é o ato de cortar a lã bem rente ao corpo do animal, especialmente ovi-
nos. A separação do rebanho por idade e cor, antes da tosquia, facilitará uma classi-
ficação mais adequada da lã. A tosquia deve ser feita pelo menos uma vez por ano, 
preferencialmente nos meses de outubro, novembro e dezembro.
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VOLTA AO MUNDO DESIGN EM PAUTA
Lais Oro Andrea Costa Pelissari

MODA & ESTILO
por Susane Zanin

A Páscoa é mais uma das datas que cos-
tumamos presentear aqueles que nos cer-
cam. Obviamente que a primeira opção de 
presentes que pensamos é o chocolate. Mas 
o que fazer se aquela amiga estiver de dieta? 
E se o namorado não gosta de doces? Você 
vai ficar sem presentear? Vamos pensar em 
algo diferente!

Dentro do universo da moda temos di-
versas opções de presentes que chegam a 
preços parecidos com os chocolates atuais e 
ainda por cima não engordam! Pijamas bem 
confortáveis e quentinhos para o inverno 
que está chegando. Roupas íntimas são sem-

pre bem-vindas, tanto para eles, como para 
elas. Camisetas básicas têm um preço ótimo 
também!

Outra ótima opção é presentear com 
acessórios. Brincos, colares e pulseiras 
nunca são demais para uma mulher, já 
que podem transformar totalmente um 
look. Para os homens a opção também é 
válida, já que eles ficam muito mais esti-
losos se estiverem usando uma pulseira 
ou colar. 

Corra para a sua loja preferida que ain-
da dá tempo de presentear aqueles que você 
gosta com zero calorias!

Presentes de 
Páscoa

Decoração INDUSTRIAL está com tudo!

Os novos apartamentos, cada vez meno-
res, pedem por alternativas funcionais e ele-
gantes na hora de serem decorados. A inspi-
ração, ao contrário do que se imagina, pode 
vir de um passado não muito distante ocor-
rido na capital do mundo: Nova Iorque.

Foi entre os anos 1950 e 1970 que o es-
tilo industrial chegou à decoração graças à 
transformação de galpões e estúdios em la-
res. Esses espaços amplos, repletos de tijo-
los e tubulações aparentes, madeira, metal 
e muito concreto, servem de referência para 
a criação da casa contemporânea, que dis-
pensa paredes em prol de ambientes inte-
grados e quartos cinza.

A mistura de estilo na decoração é a téc-
nica mais adaptada para os lares, uma vez 
que, dentre tantas personalidades de mora-
dores, é difícil se ater apenas a um estilo de-
corativo. Essa mistura permite que, a partir 
de novas composições, ambientes diferen-

tes sejam criados e dificilmente copiados, 
pois terá a assinatura de cada morador. O es-
tilo que melhor acompanha a decoração in-
dustrial é o vintage, por isso, impossível re-
sistir a essa combinação. 

A decoração industrial costuma apre-
sentar fios e tubulações aparentes, que ga-
nham charme e um toque de sofisticação se 
aliadas às peças de estilo vintage. Para criar 
uma decoração neste estilo a dica é revesti-
mentos em tijolos ou cimento e completar 
o décor com peças vintage em sua maioria, 
a fim de balancear ambos os estilos. A par-
tir daí o morador decide se quer um visual 
mais leve ou mais rústico. As peças em tons 
candy colors e com detalhes em madeira 
deixarão o ambiente mais leve e romântico. 
Se as peças vintage são mais desgastadas e 
em tons metálicos, o espaço ira pender mais 
ao estilo industrial, com visual mais madu-
ro e rústico.

INSPIRE-SE EM 
NOSSAS DICAS PARA 

CRIAR AMBIENTES 
HARMÔNICOS E 

QUE SE ENCAIXAM 
AO SEU ESTILO
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JARDIM PEPERI
CNPJ:ASSOCIAÇAO DE PAIS E AMIGOS DOS EXCEPCIONAIS - APAE DE SAO MIGUEL DO OESTE

RUA MARCILIO DIAS - 3200 
SCSÄO MIGUEL DO OESTE89900-000

NOTAS EXPLICATIVAS DAS DEMONSTRAÇÕES Período:01/01/2016 a 31/12/2016

SÄO MIGUEL DO OESTE-SC, 31 de Dezembro de 2016

DARCISIO ARMINDO KLEIN

CPF: 219.520.789-20
PRESIDENTE

Terezinha Rita Giovanaz Gomes
Técnico em Contabilidade

1 SC-011884/O-0 
460.352.309-20CPF:

CRC:

BANDEIRANTE
Administrativas compreende: despesas c/veículos; viagens/ estadias; agua/luz/telefone;  conservação/reparação/manutenção;   material de higiene e 
limpeza; material didático e pedagógico;  R$ 10.805,82.
Pessoal:Compreende: salario; salario pessoa fisica R$ 6.601,18.
Diversas com gratuidades compreende:  alimentação;  material de consumo;  R$ 743,00.
Totalizando R$ 18.150,00. 
PARAISO
Administrativas compreende: despesas c/veículos; material de expediente; agua/luz/telefone;  conservação/reparação/manutenção;  material de higiene e 
limpeza; material didático e pedagógico; medicamentos/medicos R$ 8.657,91. 
Pessoal: Compreende: 13º salario; salario pessoa fisica R$ 3.762,99.
Diversas com gratuidades compreende: despesas c/alimentação  R$ 889,30.
Totalizando R$ 13.310,20 sendo que o valor de R$ 1.199,00 esta lançado em imobilidado.
SÃO MIGUEL DO OESTE
Administrativas compreende: combustíveis; despesas c/veículos; honorários profissionais; material de expediente; viagens/estadias; água/luz/telefone; 
 conservação/reparação/manutenção;  bens de pequeno valor;  despesas medicas/fisioterapias/e psicologia; material de higiene e limpeza; material 
didático e pedagógico; material esportivo e reabilitação; medicamentos/medicos R$ 33.502,65.
Com Pessoal compreende: 13ª salario; fgts; férias e indenizações; pis s/folha; salários; salários pessoa física R$ 38.322,71.
Diversas com gratuidades compreende: despesas c/alimentação; R$ 1.084,64.
Totalizando R$ 72.910,00 sendo que o valor de R$ 4.960,00 esta lançado em imobilizado.
FUNDOSOCIAL
Administrativas: compreende: material didático e pedagógico; despesasc/veículos;  conservação/reparação/manutenção; despesas 
médicas/fisioterapias/psicologia R$ 23.695,58.
Com Pessoal compreende: 13ª salario; férias e indenizações;  salários; salários pessoa física R$ 139.542,64.
Tributarios compreende: irrf s/aplicação R$ 203,54.
Diversas com gratuidades compreende: despesas c/alimentação R$ 162,66.
Totalizando R$ 163.604,42.
TRANSAÇÃO PENAL ESTADUAL
Administrativas compreende: material esportivo e reabilitação R$ 3.285,00.
Totalizando R$ 3.285,00
TERMO CONCILIAÇÃO FEDERAL
Administrativos: material esportivo e reabilitação R$ 3.285,00.
Pessoal: Fgts R$ 333,45
Totalizando R$ 3.618,45 sendo que o valor de R$ 15.6410,00 esta lançado no imobilizado. 
TERMO ADITIVO PDEE
Administrativos: compreende: material de expediente; material didatico e pedagogico R$ 1.650,00
Totalizando R$ 1.650,00 sendo que o valor de R$ 1.650,00 esta lançado do imobilizado e o valor de R$ 1.100,00 ficou saldo bancario para 2017.
ISENÇÃO COTA PATRONAL PREVIDENCIA SOCIAL: despesas que foram pagas com o valor como devido fosse o pagamento da contribuição previdenciaria patronal 
no valor de R$ 110.472,18.

3.18 A  entidade Apae de São Miguel do Oeste,SC, tem seu processo de renovação deferido junto ao CEBAS na área de atuação de ASSISTÊNCIA SOCIAL, com  
portaria  publicada em 29/05/2015 nº 63/2015 com vigência de 01/12/2014 á 30/11/2019. 

Era o que tínhamos a informar e esclarecer em adendo as demonstrações contábeis correspondentes ao exercício findo em 31/12/2016.

ASSOCIAÇAO DE PAIS E AMIGOS DOS EXCEPCIONAIS - APAE DE SAO MIGUEL DO OESTE CNPJ:83.691.055/0001-12
RUA MARCILIO DIAS - 3200 JARDIM PEPERI
89900-000 SCSÄO MIGUEL DO OESTE

Página:7
DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA

DESCRIÇÃO Valores
01/01/2016 a 31/12/2016 01/01/2015 a 31/12/2015

DARCISIO ARMINDO KLEIN

CPF: 219.520.789-20
PRESIDENTE

Terezinha Rita Giovanaz Gomes
Técnico em Contabilidade

460.352.309-20CPF:
CRC: 1 SC-011884/O-0 

FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS                                                  
(+)RECEITAS OPERACIONAIS ASSISTÊNCIA SOCIAL                         734.642,44      743.349,17 
(-)ESTORNO DE RECEITAS                                               19.923,05       20.400,00 
(+)OUTRAS RECEITAS                                                        4,84            0,00 
(+)EXTORNO DESPESAS FINANCEIRAS E DEVOLUÇÃO                             124,68           25,90 
(-)PAGAMENTO FORNECEDORES                                             5.300,00            0,00 
(-)SALARIOS, OBRIGAÇÕES, ENCARGOS E OUTRAS DESPESAS LEGAIS          495.890,61      485.480,97 
(-)DESPESAS COM GRATUIDADE PREST PEC ESTADUAL                         3.285,00        5.000,00 
(-)DESPESAS COM GRATUIDADE PREST PEC FEDERAL                          3.285,00       15.517,50 
(-)DESPESAS COM GRATUIDADES BANDEIRANTE                              11.548,82       13.965,00 
(-)DESPESAS COM GRATUIDADES SUBV PREF SMOESTE                        34.587,29       30.208,13 
(-)DESPESAS COM GRATUIDADES PDEE                                      1.650,00            0,00 
(-)DESPESAS COM GRATUIDADES SUBV PREF PARAISO                         9.547,21       14.300,00 
(-)DESPESAS COM GRATUIDADES FUNDOSOCIAL                              24.061,78        9.408,93 
(-)DESPESAS COM GRATUIDADES SUS                                      18.545,29       20.917,25 
(-)DESPESAS COM GRATUIDADES BARRA BONITA                                701,46           63,06 
(-)DESPESAS COM GRATUIDADES APAE                                     56.241,70       56.897,20 
(=)CAIXA LIQUIDO DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS                         50.204,75       71.217,03 

                                                                                            
FLUXO DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO                                                        

(-)AQUISIÇÕES DE IMOBILIZADO                                         23.819,00       48.692,44 
(=)CAIXA LIQUIDO DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO                     (23.819,00)     (48.692,44)

                                                                                            
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO                                              

(+)EMPRESTIMO LIQUIDOS TOMADOS                                           21,45            0,00 
(=)CAIXA LIQUIDO DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO                         21,45            0,00 

                                                                                            
(=)AUMENTO/DIMINUIÇÃO LIQUIDO DE CAIXA                               26.407,20       22.524,59 

-------------------------------------------------------------------------------------------
Caixa e Equivalentes de Caixa no Início do Período:              184.813,85      162.289,26 
Caixa e Equivalentes de Caixa no Final do Período:               211.221,05      184.813,85 
Variação Líquida:                                                 26.407,20       22.524,59 
-------------------------------------------------------------------------------------------

ASSOCIAÇAO DE PAIS E AMIGOS DOS EXCEPCIONAIS - APAE DE SAO MIGUEL DO OESTE CNPJ:83.691.055/0001-12
RUA MARCILIO DIAS - 3200 JARDIM PEPERI
89900-000 SCSÄO MIGUEL DO OESTE
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DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO SOCIAL

               HISTÓRICO                |PATRIMÔNIO SOCIAL|

                                        |-----------------|-------------------------

                                        |PATRIMONIO       |Superávit   |TOTAIS      |

                                        |SOCIAL           |ou Déficit  |            |

                                        |                 |Acumulados  |            |

                                        |                 |            |            |

                                        |                 |            |            |

DARCISIO ARMINDO KLEIN

CPF: 219.520.789-20
PRESIDENTE

Terezinha Rita Giovanaz Gomes
Técnico em Contabilidade

460.352.309-20CPF:
CRC: 1 SC-011884/O-0 

SALDO INICIAL EM 31/12/2014             |        5.208,37 | 883.618,64 | 888.827,01 |
                                        |                 |            |            |
SUPERÁVIT LÍQUIDO NO EXERCÍCIO          |                 |  39.523,83 |  39.523,83 |
                                        |                 |            |            |
SALDO ATUAL EM 31/12/2015               |        5.208,37 | 923.142,47 | 928.350,84 |
                                        |                 |            |            |
DÉFICIT LÍQUIDO NO EXERCÍCIO            |                 | (80.197,08)| (80.197,08)|
                                        |                 |            |            |
SALDO ATUAL EM 31/12/2016               |        5.208,37 | 842.945,39 | 848.153,76 |

ASSOCIAÇAO DE PAIS E AMIGOS DOS EXCEPCIONAIS - APAE DE SAO MIGUEL DO OESTE CNPJ:83.691.055/0001-12
RUA MARCILIO DIAS - 3200 JARDIM PEPERI
89900-000 SCSÄO MIGUEL DO OESTE
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ValoresDESCRIÇÃO
DEMONSTRAÇÃO DO SUPERÁVIT OU DÉFICIT ACUMULADOS

01/01/2016 a 31/12/2016    01/01/2015 a 31/12/2015

DARCISIO ARMINDO KLEIN

CPF: 219.520.789-20
PRESIDENTE

Terezinha Rita Giovanaz Gomes
Técnico em Contabilidade

460.352.309-20CPF:
CRC: 1 SC-011884/O-0 

(+)SALDO INICIAL DE SUPERÁVIT OU DÉFICIT ACUMULADOS  923.142,47  883.618,64 
(+)Ajustes Credores de Exercícios Anteriores  39.523,83  76.742,70 
(-)Ajustes Devedores de Exercícios Anteriores  39.523,83  76.742,70 
(-)Déficit no Exercício  80.197,08 
(+)Superávit no Exercício  39.523,83 
(=)SALDO FINAL DE SUPERÁVIT OU DÉFICIT ACUMULADOS  842.945,39  923.142,47 

83.691.055/0001-12

Página:2

JARDIM PEPERI
CNPJ:ASSOCIAÇAO DE PAIS E AMIGOS DOS EXCEPCIONAIS - APAE DE SAO MIGUEL DO OESTE

RUA MARCILIO DIAS - 3200 
SCSÄO MIGUEL DO OESTE89900-000

BALANÇO PATRIMONIAL REALIZADO EM 31 de Dezembro de 2016
(Valores expressos em Reais)

SÄO MIGUEL DO OESTE-SC, 31 de Dezembro de 2016

DARCISIO ARMINDO KLEIN

CPF: 219.520.789-20
PRESIDENTE

Terezinha Rita Giovanaz Gomes
Técnico em Contabilidade

1 SC-011884/O-0 
460.352.309-20CPF:

CRC:

P A S S I V O

31/12/201531/12/2016
 CIRCULANTE 14.226,09 17.035,44 
  CIRCULANTE 14.226,09 17.035,44 
   OUTRAS OBRIGAÇÕES 0,00 21,45 
    SALDO DEVEDOR-BANCO DO BRASIL 205561-9 0,00 21,45 
   OBRIGACOES FISCAIS 101,35-96,37-
    IRRF A RECOLHER 101,35-96,37-
   OBRIGACOES SOCIAIS 14.327,44 17.110,36 
    FERIAS/13o. SAL./INDENIZ. A PAGAR 32.422,92 37.669,64 
    FGTS A RECOLHER 2.337,67 2.732,99 
    SALARIOS A PAGAR 20.433,15-23.292,27-

TOTAL DO PASSIVO 17.035,44 14.226,09 

P A T R I M Ô N I O  S O C I A L

  PATRIMONIO SOCIAL 928.350,84 848.153,76 
   PATRIMONIO SOCIAL 5.208,37 5.208,37 
    PATRIMONIO SOCIAL 5.208,37 5.208,37 
   SUPERAVIT OU DEFICIT ACUMULADOS 923.142,47 842.945,39 
    SUPERAVIT EXERCICIOS ANTERIORES 883.618,64 923.142,47 
    DEFICIT N/EXERCICIO 0,00 80.197,08-
    SUPERAVIT N/EXERCICIO 39.523,83 0,00 

TOTAL DO PASSIVO + PATRIMÔNIO SOCIAL 865.189,20 
Reconhecemos  a  exatidão  deste  Balanço  Patrimonial,  somando  ATIVO  e  PASSIVO + PATRIMÔNIO SOCIAL respectivamente a importância de R$ 865.189,20

942.576,93 

TOTAL DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 928.350,84 848.153,76 

(Oitocentos e Sessenta e Cinco Mil Cento e Oitenta e Nove Reais,  Vinte Centavos).
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JARDIM PEPERI
CNPJ:ASSOCIAÇAO DE PAIS E AMIGOS DOS EXCEPCIONAIS - APAE DE SAO MIGUEL DO OESTE

RUA MARCILIO DIAS - 3200 
SCSÄO MIGUEL DO OESTE89900-000

BALANÇO PATRIMONIAL REALIZADO EM 31 de Dezembro de 2016
(Valores expressos em Reais)

SÄO MIGUEL DO OESTE-SC, 31 de Dezembro de 2016

DARCISIO ARMINDO KLEIN

CPF: 219.520.789-20
PRESIDENTE

Terezinha Rita Giovanaz Gomes
Técnico em Contabilidade

1 SC-011884/O-0 
460.352.309-20CPF:

CRC:

A T I V O

31/12/201531/12/2016
 CIRCULANTE 184.813,85 211.221,05 
  CAIXA E EQUIVALENTE A CAIXA 184.813,85 211.221,05 
   BANCOS C/ MOVTO SEM RESTRIÇÕES 0,00 29,15 
    B BRASIL S/A C/ MOVTO  CONTA 71670-7 0,00 29,15 
   BANCOS C/ MOVTO COM RESTRIÇÕES 3,66 1.100,00 
    B BRASIL S/A C/MOVTO  FNDE CONTA 32997-5 0,00 1.100,00 
    B BRASIL S/A C/MOVTO FUNDOSOCIAL 8450-6 3,66 0,00 
   BANCOS C/ INVESTIMENTO SEM RESTRIÇÕES 184.810,19 210.091,90 
    B BRASIL S/A C/INVESTIMENTO 31201-0 97.891,73 66.508,77 
    B BRASIL S/A C/INVESTIMENTO 71670-7 86.783,47 143.448,14 
    SICOOB INTEGRALIZAÇÃO DE CAPITAL 134,99 134,99 
 ATIVO NAO CIRCULANTE 757.763,08 653.968,15 
  IMOBILIZADO 757.763,08 653.968,15 
   IMOBILIZADO 757.763,08 653.968,15 
    ANIMAIS 2.000,00 2.000,00 
    TELEFONE 1.620,57 1.620,57 
    VEICULOS 417.512,29 417.512,29 
    EDIFICACOES E BENFEITORIAS 344.865,81 349.145,81 
    MOVEIS E UTENSILIOS 85.925,31 88.255,31 
    MAQUINAS E EQUIPAMENTOS 239.988,78 257.197,78 
    BIBLIOTECA 0,90 0,90 
    (-)DEPREC ACUM EDIFICACÖES -BENFEITORIAS 48.926,19-62.276,03-
    (-)DEPREC ACUM VEICULOS 168.241,18-251.743,64-
    (-)DEPREC ACUM MOVEIS E UTENCILIOS 39.946,99-46.577,91-
    (-)DEPREC ACUM MAQS EQUIP E FERRAMENTAS 77.035,32-101.166,03-
    (-)DEPREC ACUM BIBLIOTECA 0,90-0,90-

TOTAL DO ATIVO 865.189,20 942.576,93 
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JARDIM PEPERI
CNPJ:ASSOCIAÇAO DE PAIS E AMIGOS DOS EXCEPCIONAIS - APAE DE SAO MIGUEL DO OESTE

RUA MARCILIO DIAS - 3200 
SCSÄO MIGUEL DO OESTE89900-000

SÄO MIGUEL DO OESTE-SC, 31 de Dezembro de 2016

DARCISIO ARMINDO KLEIN

CPF: 219.520.789-20
PRESIDENTE

Terezinha Rita Giovanaz Gomes
Técnico em Contabilidade

1 SC-011884/O-0 
460.352.309-20CPF:

CRC:

DEMONSTRAÇÃO DE SUPERÁVIT OU DÉFICIT
(Valores expressos em Reais)

01/01/2015 a 31/12/201501/01/2016 a 31/12/2016

   RECEITAS OPERACIONAIS
   ATIVIDADE ASSISTENCIA SOCIAL
   Com Restrições
(+)TERMO ADITIVO DO FUNDOSOCIAL 221.852,97 163.135,15 
(+)TERMO ADITIVO PRE MUNICIPAL BARRA BONITA 4.700,00 5.231,10 
(+)TERMO ADITIVO P MUNICIPAL DE BANDEIRANTE 16.500,00 18.150,00 
(+)TERMO ADITIVO P MUNICIPAL DE SM DO OESTE 57.915,00 77.870,00 
(+)TERMO ADITIVO PREF MUNICIPAL DE PARAISO 14.300,00 14.509,20 
(+)TERMO ADITIVO-PDEE 4.400,00 
(+)RECEITA S/APLICAÇÃO FINANCEIRA 451,05 465,61 
(+)TRABALHO VOLUNTARIO 17.442,00 54.780,00 
   --
   Sem Restrições
(+)CONTRIBUICÄO ESPONTANEA 84.714,15 85.023,52 
(+)DOAÇÕES DE PESSOA FISICA 16.149,17 20.631,99 
(+)DOAÇÕES DE PESSOA JURIDICA 7.582,07 10.881,07 
(+)RECEITA DE DIVIDENDOS E AÇOES 4,84 
(+)RECEITA S/APLICAÇÃO FINANCEIRA 16.195,53 19.686,70 
(+)TERMO CONC JUD PROG PREST PEC FEDERAL 15.517,50 19.028,45 
(+)TERMO ADITIVO SISTEMA UNICO SAUDE 262.122,26 270.285,12 
(+)TRANSAÇAO PENAL PROG PREST PEC ESTADUAL 5.000,00 3.285,00 
(+)ISENÇÃO CONT PATRONAL PREVIDENCIA SOCIAL 107.315,69 110.472,18 
(=)TOTAL RECEITAS 847.757,39 877.839,93 
   --
   CUSTOS E DESPESAS OPERACIONAIS
   CUSTOS E DESPESAS NA ASSISTÊNCIA SOCIAL
(-)ADMINISTRATIVAS C/GRATUIDADE - APAE 72.341,96 229.780,37 
(-)COM PESSOAL - APAE 58,62 13.256,55 
(-)TRIBUTARIOS - APAE 928,34 1.712,53 
(-)FINANCEIROS - APAE 1.411,18 2.080,07 
(-)OUTRAS DESPESAS COM GRATUIDADE - APAE 39.867,44 8.014,55 
(-)ADMINISTRATIVOS SIST UNICO  SAUDE 12.170,51 15.839,64 
(-)COM PESSOAL SIST UNICO SAUDE 266.257,06 292.330,90 
(-)TRIBUTARIOS SIST UNICO SAUDE 2.370,54 2.168,00 
(-)FINANCEIROS SIST UNICO SAUDE 383,80 623,05 
(-)OUTRAS DESPESAS GRAT SIST UNIC SAUDE   5.970,50 
(-)COM PESSOAL BARRA BONITA 2.839,94 4.529,64 
(-)ADMINISTRATIVAS BARRA BONITA 701,46 
(-)OUTRAS DESPESAS C/GRATUID BARRA BONITA 63,06 
(-)ADMINISTRATIVOS  BANDEIRANTE 3.703,03 10.805,82 
(-)COM PESSOAL  BANDEIRANTE 6.601,18 
(-)OUTRAS DESPESAS C/GRATUIDADE BANDEIRANTE 10.261,97 743,00 
(-)ADMINISTRATIVOS PARAISO 5.622,60 8.657,91 
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JARDIM PEPERI
CNPJ:ASSOCIAÇAO DE PAIS E AMIGOS DOS EXCEPCIONAIS - APAE DE SAO MIGUEL DO OESTE

RUA MARCILIO DIAS - 3200 
SCSÄO MIGUEL DO OESTE89900-000

DEMONSTRAÇÃO DE SUPERÁVIT OU DÉFICIT

SÄO MIGUEL DO OESTE-SC, 31 de Dezembro de 2016

DARCISIO ARMINDO KLEIN

CPF: 219.520.789-20
PRESIDENTE

Terezinha Rita Giovanaz Gomes
Técnico em Contabilidade

1 SC-011884/O-0 
460.352.309-20CPF:

CRC:

(-)OUTRAS DESPESAS C/GRATUIDADE PARAISO 8.677,40 889,30 
(-)COM PESSOAL PARAISO 3.762,99 
(-)ADMINISTRATIVOS SMOESTE 9.619,66 33.502,65 
(-)COM PESSOAL SMOESTE 27.706,87 38.322,71 
(-)OUTRAS DESPESAS C/GRATUIDADE SMOESTE 20.588,47 1.084,64 
(-)ADMINISTRATIVOS FUNDOSOCIAL 7.980,00 23.695,58 
(-)COM PESSOAL FUNDOSOCIAL 180.148,47 139.542,64 
(-)TRIBUTARIOS FUNDOSOCIAL 262,79 203,54 
(-)OUTRAS DESPESAS C/GRATUIDADE FUNDOSOCIAL 1.166,16 162,66 
(-)ADMINISTRATIVOS TRANS PENAL  ESTADUAL 5.000,00 3.285,00 
(-)ADMINISTRATIVOS TERMO CONC FEDERAL 3.285,00 
(-)COM PESSOAL TERMO CONC FEDERAL 333,45 
(-)OUTRAS DESP C/GRATUIDADE TER CON FEDERAL 15.517,50 
(-)ADMINSTRATIVAS PDEE 1.650,00 
(-)ISENÇÃO CONT PATRONAL PREVIDENCIA SOCIAL 107.315,69 110.472,18 
(=)RESULTADO OPERACIONAL 39.523,83 (80.197,08)
   --
   OUTRAS RECEITAS/DESPESAS OPERACIONAIS 
(=)SUPERAVIT OU DEFICIT DO PERÍODO 39.523,83 (80.197,08)

                 
NOTAS EXPLICATIVAS DAS DEMONSTRAÇÕES Período:01/01/2016 a 31/12/2016 

 
CONTEXTO OPERACIONAL: 
 

Associação de Pais e amigos dos Excepcionais - APAE de São Miguel do Oeste, entidade civil, 
filantrópica, sem fins lucrativos, de assistência 

social, de caráter cultural e educacional, com duração indeterminada, CNPJ nº 83.691.055/0001-12. Fundada em 
29/11/1978 é declarada utilidade Pública 
Federal decreto 95.025, utilidade Publica Estadual lei nº 5592 e Municipal lei nº 1173, registrada na 
Federação Nacional das Apaes nº 468/84, 
Certificado de Entidade de Fins Filantrópicos: processo nº 28995-00089/93/71 registrada no Conselho Nacional 
de Assistência Social - CNAS protocolo 
nº 23002.002925/86-04. 
 

APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES: 
 

As Demonstrações Contábeis e Financeiras do exercício de 2016 foram elaboradas em moeda corrente 
nacional, e foram elaboradas consoantes as 

praticas contábeis emanadas da lei 6.404/76, bem como em conformidade com as normas contábeis vigentes, em 
especial a resolução CFC n. 877/2000, e 
alterações posteriores que aprovou a NBC T-10-19, norma especifica para as instituições de caráter social e 
com observância á resolução CFC nº 
1.409/12 que aprova a Interpretação Técnica pela ITG 2002 resolução aplicada ao Terceiro setor, norma 
especifica para as instituições de caráter 
social, sem fins lucrativos. 
 

RESUMO DAS PRÁTICAS CONTÁBEIS: 
 

As práticas contábeis da Instituição foram apropriados em obediência ao regime de competência do 
exercício, e os direitos e obrigações foram 

classificados em ordem decrescente de realização e exigibilidade respectivamente, sendo que aqueles vencíveis 
até o exercício seguinte foram 
classificados no Circulante. As aplicações financeiras estão demonstradas pelo valor de aplicação, acrescido 
dos rendimentos correspondentes, 
apropriados até a data do Balanço, em obediência ao regime de competência dos exercícios e aplicados 
integralmente nas atividades fins. 
Ativo Circulante: 
Caixa a equivalente a caixa          2016             2015 
Bancos C/Corrente                  1.129,15            3,66 
Bancos C/Aplicação               210.091,90      184.810,19 
Total                            211.221,05      184.813,85 
 

Todos os direitos e obrigações da Entidade estão representados por seus valores reais, devidamente 
atualizados até a data de encerramento das 

demonstrações contábeis. 
 

Provisões  Ativos e Passivos Contingentes: A entidade declara que não apresentou provisões de ativos 
e passivos contingentes. 

 
A entidade não apresentou constituição para devedores duvidosos em decorrência de suas finalidades 
filantrópicas e assistenciais. 

 
A entidade não possui estoques de produto ou mercadorias, pôr estar voltada as áreas educacionais, 
assistências e de reabilitação. 

 
O imobilizado se apresenta pelo custo de aquisição ou valor original, as depreciações são calculadas 
pelo método linear pelas taxas aplicadas.  A 

definição da vida útil econômica dos bens e do valor residual recuperável para identificação do valor 
depreciável, na forma prevista no 
pronunciamento Técnico CPC 27, aprovada pela Resolução 1.177/09 do Conselho Federal de Contabilidade, está na 
dependência de elaboração de laudo 
técnico. A entidade optou por não realizar trabalho técnico com o objetivo de atribuir novos valores aos bens 
que eventualmente se encontravam com 
valores inferiores ao seu valor justo. 
Descrição                Custo de      Depreciação  Taxa a.a.   Custo          Custo 

Aquisição     Acumulada                Líquido 2015   Líquido 2014 
Animais                  2.000,00           0,00       0         2.000,00         2.000,00 
Telefone                 1.620,57           0,00       0         1.620,57         1.620,57 
Veículos               417.512,29     251.743,64      20%      165.768,65       249.271,11 
Edific./Benfeitorias   349.145,81      62.276,03       4%      286.869,78       295.939,62 
Moveis/Utensílios       88.255,31      46.577,91      10%       41.677,40        45.978,32 
Maquinas/Equip/Fer     257.197,78     101.166,03      10%      156.031,75       162.953,46 
Bliblioteca                  0,90           0,90      10%            0,00             0,00 
Total                1.115.732,66     461.764,51               653.968,15       757.763,08 
 

A entidade registra no passivo circulante as obrigações a pagar; como outras obrigações, obrigações 
fiscais e obrigações socias. 

2016             2015 
Saldo devedor banco brasil            21,45             0,00 
Irrf a recolher                       96,37-          101,35- 
Obrigações trabalhistas           17.110,36        14.327,44 
Total                             17.035,44        14.226,09 
 

Patrimônio Social: Findo o exercício de 2016 apresentou um déficit de R$ (80.197,08)(oitenta mil 
cento e noventa e sete reais e oito centavos) 

com superavit exercicios anteriores no valor de R$ 923.142,47(novescentos e vinte e treis mil cento e 
quarenta e dois reais e quarenta e sete 
centavos), mais patrimonio social de R$ 5.208,37(cinco mil duzentos e oito reais e trinta e sete centavos) 
consolidando o patrimonio social em 
31/12/2016 no valor de R$ 848.153,76(oitocentos e quarenta e oito mil,  cento e cinquenta e tres reais e 
setenta e seis centavos). 

 
As receitas da entidade são apuradas através dos comprovantes de recebimento, entre eles, Avisos 
Bancários, Recibos e outros. 

 
As despesas da entidade são apuradas através de Notas Fiscais e Recibos em conformidade com as 
exigências legais e fiscais. 

 
Os recursos que a  entidade recebe Contribuições Espontaneas, Doações de pessoas físicas e jurídicas, 
bem como auxilio de Termos aditivos dos 

Poderes Públicos Federais, Estaduais e Municipais. No ano de 2016 foram os seguintes: 
Termo Aditivo do Fundosocial: R$ 163.135,15 sendo R$ 3,66 saldo bancario em 31/12/2015, mais R$ 465,61 de 
receitas financeiras totalizando uma 
receita de R$ 163.604,42. 
Termo Aditivo da Prefeitura de Barra Bonita: Conforme Termo Aditivo 002/2014 que prorroga o termo aditivo até 
31/12/2018 assiando em 21/07/2015, no 
valor de R$ 5.231,10. 
Termo Aditivo da Prefeitura Municipal de Bandeirante: Conforme Termo Aditivo 01/2013 alterado pela cláusula 
segunda de 11 de novembro de 2015 em 11 
parcelas de 02/2016 a 12/2016 no valor de R$ 1.650,00 totalizando R$ 18.150,00. 
Termo Aditivo da Prefeitura Municipal de S. M. do Oeste: Conforme á lei Nº  7.256/2016 em 10 parcelas de 
03/2016 a 12/2016 no valor de R$ 6.500,00 
totalizando R$ 65.000,00 sendo que foi repassada as ultimas duas parcelas de 2015 no valor  de R$ 6.435,00 
totalizando o valor de R$ 77.870,00. 
Termo Aditivo da Prefeitura Municipal de Paraíso: Conforme Termo Aditivo 01/2016 em 12 parcelas em 01/2016 a 
12/2016 no valor de R$ 1.209,10 
totalizando R$ 14.509,20. 
Termo Aditivo Pdee: Dinheiro direto as escolas no valor de R$ 4.400,00. 
Receita de Aplicação Financeira: com restrições  do fundosocial no valor de R$ 465,61. 
Trabalho Voluntário: pessoas que fazem trabalho voluntario no valor total do ano de 2016 de R$ 54.780,00. 
Contribuições Espontaneas compreende: contribuições da Celesc; cestas de  páscoa; rifa; jantar; bingo; copa; 
pesca; risoto no tacho; Pedágio; Bodas 
de Ouro; Baile e contribuições diversas totalizando o valor de R$ 85.023,52. 
Doações de pessoas Físicas: R$ 20.631,99. 
Doações de pessoas Jurídicas: R$ 10.881,07. 
Receita de dividendos e ações: R$ 4,84. 
Receita s/Aplicação Financeira: das contas sem restrições no valor de R$ 19.686,70. 
Termo Conc Jud prog. Prest. Pecuniaria Federal: Recebido da Justiça Federal 1  vara federal de smoeste no 
valor de R$ 19.028,45. 
Termo Aditivo Sistema Único de Saúde(SUS): Programa oferecido dentro da assitência social conforme contrato 
nº 10/2016, processo licitatorio nº 
12/2016, inexigibilidade nº 07/2016 e credenciamento nº 04/2016 no valor de R$ 270.285,12 mais o valor de 
receita de aplicação  financeira no valor 
de R$ 9.293,51, sendo que tinha um saldo inical de  aplicação de R$ 97.891,73, totalizando um valor de R$ 
377.470,36. 
Transação Penal Prog. Prest. Pecuniaria Estadual: Recebido do Forum da comarca de smoeste no valor de R$ 
3.285,00. 
Isenção Contribuição Patronal Previdencia Social: Por meio de processo junto ao cebas tem uma isençao no 
valor de R$ 110.472,18. 
 

Todos os recursos da entidade foram aplicados na manutenção de suas finalidades institucionais, de 
conformidade com seu estatuto Social, 

demonstrados pelas suas Despesas e Investimentos Patrimoniais. 
 

A entidade utiliza o Custo da Isenção da Quota Patronal INSS + SAT + Terceiros da Previdência Social 
usufruída para benefícios da instituição, e 

é registrada juntamente com as demais despesas correntes, no ano de 2016 no seguinte valor: 
EMPRESA     SAT     TERCEIROS           TOTAL      BASE DE CALCULO     VALOR INSS 
20%        2%         4,5%             26,5%        R$ 416.875,88    R$ 110.472,18    
COMPETÊNCIA          BC INSS                 %INSS              VALOR DA ISENÇÃO 
JANEIRO/2016         R$   35.097,62          26,5                 R$     9.300,89 
FEVEREIRO/2016       R$   30.962,32          26,5                 R$     8.205,03 
MARÇO/2016           R$   30.783,77          26,5                 R$     8.157,71 
ABRIL/2016           R$   30.034,86          26,5                 R$     7.959,25 
MAIO/2016            R$   30.034,86          26,5                 R$     7.959,25 
JUNHO/2016           R$   30.045,10          26,5                 R$     7.961,95 
JULHO/2016           R$   33.842,96          26,5                 R$     8.968,38 
AGOSTO/2016          R$   30.692,57          26,5                 R$     8.133,53 
SETEMBRO/2016        R$   31.736,95          26,5                 R$     8.410,29 
OUTUBRO/2016         R$   31.736,95          26,5                 R$     8.410,29 
NOVEMBRO/2016        R$   36.160,54          26,5                 R$     9.582,54 
DEZEMBRO e 13º/2016  R$   65.747,38          26,5                 R$    17.423,07 
TOTAL                R$  416.875,88          26,5                 R$   110.472,18 
 

As isenções obtidas, demonstradas na 3.10, foram revertidas em aquisição de bens patrimoniais, 
despesas administrativas, despesas com pessoal  e 

despesas de manutenção. 
 

A entidade beneficia todas as pessoas com deficiência mental e associadas, sem distinção de idade, 
cor e classe social, bem como dando apoio as 

suas famílias. 
 

As gratuidades estão demonstradas nas contas de despesas devidamente respaldadas com documentação 
hábil. Observado que todos os recursos 

utilizados nas despesas realizadas tiveram 100% de seu valor revertido nas gratuidades no âmbito da área de 
atuação da APAE de assistência social 
como: 
Atendimento Educacional; 
Atendimento de Habilitação e reabilitação (Fisioterapia, Fonoaudiologia, Psiquiatria, Assistência Social e 
Outros); 
Atendimento as suas famílias; 
Transportes; 
Oficinas de Aprendizagem; 

Alimentação; 
Atendimento Médico; 
Outros 
 

As gratuidades e as despesas realizadas e comprovadas conforme documentação hábil, tendo todo o valor 
gasto proveniente custos e despesas 

operacionais concedidas pela entidade através de seus projetos assistenciais totalizou o montante de: 
Assistência Social R$ 958.037,01 
 

APAE 
Administrativas compreende: Associações de classe; combustíveis; depreciações; despesas c/veículos; jornais e 
revistas; mão de obra s/construções; 
material de expediente; premios de seguro; honorarios profissionais; jornais e revistas; viagens/estadias; 
água/luz/telefone; 
conservação/reparação/manutenção; bens de pequeno valor; cursos; despesas postais; material de higiene e 
limpeza; material didático e pedagógico; 
medicamentos/médicosR$ 175.000,37 sendo o valor de R$ 54.780,00 Trabalho voluntario Esta lançada como 
despesas administrativas da apae, pessoas que 
fazem trabalho voluntario. R$ 229.780,37. 
Pessoal compreende: 13  salario; fgts; férias e indenizações; pis s/folha; salários; salários pessoa física 
R$ 13.256,55. 
Tributarios compreende: irrf s/aplicação R$ 1.712,53. 
Financeiros compreende: despesas bancárias  R$ 2.080,07 
Diversas com gratuidades compreende: Alimentação e acessórios animais;  alimentação;  material de consumo;  
R$ 8.014,55. 
Totalizando R$ 254.844,07 
SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE 
Administrativas compreende: Associações de classe; combustiveis e lubrificantes; honorários profissionais;   
viagens e estadias; água/luz/telefone; 
conservação/reparação/manutenção; material didático e pedagogico; medicamentos/médicos R$ 15.839,64. 
Pessoal compreende: 13  salario; fgts; férias e indenizações; pis s/folha; salários; salários pessoa física 
R$ 292.330,90. 
Tributarios compeeende: irrf s/aplicação R$ 2.168,00. 
Financeiras compreende: despesas bancarias R$ 623,05. 
Totalizando R$ 310.961,59,  ficando um saldo de aplicação para 2017 de R$ 66.508,77. 
BARRA BONITA 
Administrativas: material didático e pedagógico no valor de R$ 701,46 
Pessoal compreende: férias e indenizações; salarios R$ 4.529,64. 
Totalizando R$ 5.231,10. 
BANDEIRANTE 
Administrativas compreende: despesas c/veículos; viagens/ estadias; agua/luz/telefone;  
conservação/reparação/manutenção;   material de higiene e 
limpeza; material didático e pedagógico;  R$ 10.805,82. 
Pessoal:Compreende: salario; salario pessoa fisica R$ 6.601,18. 
Diversas com gratuidades compreende:  alimentação;  material de consumo;  R$ 743,00. 
Totalizando R$ 18.150,00. 
PARAISO     
Administrativas compreende: despesas c/veículos; material de expediente; agua/luz/telefone;  
conservação/reparação/manutenção;  material de higiene e 
limpeza; material didático e pedagógico; medicamentos/medicos R$ 8.657,91. 
Pessoal: Compreende: 13º salario; salario pessoa fisica R$ 3.762,99. 
Diversas com gratuidades compreende: despesas c/alimentação  R$ 889,30. 
Totalizando R$ 13.310,20 sendo que o valor de R$ 1.199,00 esta lançado em imobilidado. 
SÃO MIGUEL DO OESTE 
Administrativas compreende: combustíveis; despesas c/veículos; honorários profissionais; material de 
expediente; viagens/estadias; água/luz/telefone; 
conservação/reparação/manutenção;  bens de pequeno valor;  despesas medicas/fisioterapias/e psicologia; 
material de higiene e limpeza; material 
didático e pedagógico; material esportivo e reabilitação; medicamentos/medicos R$ 33.502,65. 
Com Pessoal compreende: 13  salario; fgts; férias e indenizações; pis s/folha; salários; salários pessoa 
física R$ 38.322,71. 
Diversas com gratuidades compreende: despesas c/alimentação; R$ 1.084,64. 
Totalizando R$ 72.910,00 sendo que o valor de R$ 4.960,00 esta lançado em imobilizado. 
FUNDOSOCIAL 
Administrativas: compreende: material didático e pedagógico; despesasc/veículos;  
conservação/reparação/manutenção; despesas 
médicas/fisioterapias/psicologia R$ 23.695,58. 
Com Pessoal compreende: 13  salario; férias e indenizações;  salários; salários pessoa física R$ 139.542,64. 
Tributarios compreende: irrf s/aplicação R$ 203,54. 
Diversas com gratuidades compreende: despesas c/alimentação R$ 162,66. 
Totalizando R$ 163.604,42. 
TRANSAÇÃO PENAL ESTADUAL 
Administrativas compreende: material esportivo e reabilitação R$ 3.285,00. 
Totalizando R$ 3.285,00 
TERMO CONCILIAÇÃO FEDERAL 
Administrativos: material esportivo e reabilitação R$ 3.285,00. 
Pessoal: Fgts R$ 333,45 
Totalizando R$ 3.618,45 sendo que o valor de R$ 15.6410,00 esta lançado no imobilizado. 
TERMO ADITIVO PDEE 
Administrativos: compreende: material de expediente; material didatico e pedagogico R$ 1.650,00 
Totalizando R$ 1.650,00 sendo que o valor de R$ 1.650,00 esta lançado do imobilizado e o valor de R$ 1.100,00 
ficou saldo bancario para 2017. 
ISENÇÃO COTA PATRONAL PREVIDENCIA SOCIAL: despesas que foram pagas com o valor como devido fosse o pagamento 
da contribuição previdenciaria patronal 
no valor de R$ 110.472,18. 
 

A  entidade Apae de São Miguel do Oeste,SC, tem seu processo de renovação deferido junto ao CEBAS na 
área de atuação de ASSISTÊNCIA SOCIAL, com 

portaria  publicada em 29/05/2015 nº 63/2015 com vigência de 01/12/2014 á 30/11/2019. 
 

Era o que tínhamos a informar e esclarecer em adendo as demonstrações contábeis correspondentes ao exercício 
findo em 31/12/2016. 
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OBITUÁRIO

da redaÇÃo

O processo de habilita-
ção para motocicle-
tas como conhecemos 

tem tudo para mudar. Atual-
mente, uma única habilitação 
permite pilotar qualquer tipo 
de moto no país, mas a ideia é 
ter degraus, com processos in-
dependentes segundo o porte 
da moto. Mas no início do mês 
a Comissão de Viação e Trans-
porte da Câmara dos Depu-
tados aprovou o projeto de lei 
3245/15, de autoria do depu-
tado Ronaldo Fonseca (PROS-
DF), que cria subdivisões para 
a habilitação na categoria A 
de acordo com a cilindrada da 
moto. 

A categoria A, de motoci-
clistas, será dividida em três 
subcategorias: A1, categoria ge-
nérica, para condutor de ciclo-
motor (veículo motorizado de 
duas ou três rodas); A2, para 
condutor de moto de até 300 ci-
lindradas; e A3, para condutor 
de moto de até 700 cilindradas. 

Independentemente da subca-
tegoria, a formação do condutor 
deverá incluir curso de direção 
em circuito fechado, anterior à 
prática em via pública. Caberá 
ao Conselho Nacional de Trân-
sito (Contran) regulamentar a 
lei e definir os exames que se-
rão feitos em cada subcategoria.

“Quando o candidato vier 
para fazer a carteira, ele vai op-
tar primeiramente à categoria A, 
vai fazer a categoria A1. Depois 
disso, decorrido um ano, vai fa-
zer a categoria A2. Para isso, vai 
ter que passar por algumas eta-
pas, não pode ter cometido in-
fração grave e gravíssima dentro 
desse um ano. Para a categoria 
A3, também precisa ter esses re-
quisitos, esperar um ano e não 
ter cometido infrações graves e 
gravíssimas”, explica o instrutor 
Rodrigo Pedroso de Oliveira, de 
São Miguel do Oeste.

Assim, será preciso um pe-
ríodo mínimo de habilitação 
na categoria inferior para que o 
motociclista possa se candida-
tar à próxima categoria e obter 

a autorização para pilotar mo-
tos mais potentes. Motociclistas 
habilitados ou em processo de 
habilitação não seriam afetados 
pela nova lei, segundo o parecer 
do relator. Para subir de catego-
ria o condutor precisará estar 
habilitado há, no mínimo, um 
ano na divisão anterior e não ter 

cometido infração gravíssima, 
ou ser reincidente em infrações 
graves neste período.

“Ele vai ter que passar pelo 
curso teórico na parte de dire-
ção defensiva e posteriormen-
te as aulas práticas. Depois de 
sancionada a lei, o Contran vai 
passar as normas técnicas com 

a quantidade de aulas. Para os 
motociclistas que já são habili-
tados na categoria A, vai con-
tinuar da mesma forma. Essa 
subdivisão vai passar a valer 
a partir da lei sancionada”, ob-
serva.

Outra novidade é que a for-
mação de motociclista deverá 

incluir também conceitos bá-
sicos de proteção ao meio am-
biente relacionados com o 
trânsito, curso de direção em 
circuito fechado específico e, 
por fim, prática em vias públicas 
e exames com patamar de difi-
culdade crescente para os can-
didatos à categoria A.

MOTOCICLETAS Projeto de lei classifica a carteira de habilitação dos motociclistas de acordo com a cilindrada da motocicleta

Comissão aprova nova 
classificação para CNH de moto

CHARLIE MURPHy
Irmão mais velho de 

Eddie Murph, o comedian-
te Charlie Murpy, de 57 
anos, morreu na quarta-

feira (12), em Nova Iorque, 
vítima de leucemia. Charlie 

Murphy ficou famoso ao par-
ticipar do programa de humor Chappelle’s Show, 
no qual interpretou personagens como Buc Nasty 
e Rodney “Quills” Dinkin. E também narrou o seg-
mento de True Hollywood Story. Charlie e Eddie 
trabalharam juntos em diversos filmes. Os dois ir-
mãos escreveram o roteiro do filme "Um vampiro no 
Brooklyn", de 1995, e "Norbit", de 2007. Nas redes 
sociais, celebridades e artistas expressaram solida-
riedade à família de Murphy.

MARk WAINBERG
Um dos pioneiros na 

pesquisa sobre a Aids mor-
reu aos 71 anos. O pesqui-
sador, de nacionalidade 

canadense, afogou-se em 
uma praia na Flórida (Estados 

Unidos) na terça-feira (11). Wa-
inberg e seus colegas identificaram um dos principais 
retrovírus, o lamivudina, usado no tratamento da in-
fecção pelo HIV. Por sua vez, a Sociedade Internacio-
nal de Combate à Aids (IAS), que Mark Wainberg pre-
sidiu entre 1998 e 2000, disse estar “comovida” com o 
falecimento de “um líder, um mentor, um amigo pró-
ximo de nossa equipe e de nossa comunidade”.

MICHAEL BALLHAUS   Aos 
81 anos, o cineasta alemão 
que filmou "Os Bons Com-
panheiros", "Gangues de 

Nova York" e "Os Infiltra-
dos", morreu na quarta-fei-

ra (12) em Berlim. Em uma car-
reira, que durou mais de quatro décadas, Ballhaus 
trabalhou com diretores de Hollywood, incluin-
do Francis Ford Coppola, Martin Scorsese e Ro-
bert Redford. Ele foi indicado três vezes para o Os-
car de Melhor Fotografia, porém nunca ganhou. Em 
2016, Ballhaus recebeu o prêmio de Urso de Ouro 
Honorário no Festival de Berlim pelo trabalho de 
sua vida. Ele deixa a sua mulher, Sherry Hormann, 
uma diretora de cinema americana, e dois filhos. 

ORLANDO MAFINSkI  
O ex-presidente do Clu-

be Esportivo Guarani e Cen-
tro de Treinamento Bugre 
do Oeste, Orlando Mafinski, 

faleceu na tarde do domin-
go (9), em São Miguel do Oes-

te. Além das atividades esportivas, 
Mafinski exercia atividade profissional no Tabelio-
nato de Notas e Protestos de São Miguel do Oeste. 
Orlando tinha 66 anos e vinha lutando contra um 
câncer. 

LEONTINA ROSSINI
Faleceu no último dia 7, no Hospital de São José 

do Cedro, aos 86 anos. Seu corpo foi velado na Casa 
Mortuária de São José do Cedro e sepultado no ce-
mitério municipal.

AQUILE DURIGON
Faleceu no sábado (8), no Hospital Regional de 

São Miguel do Oeste, aos 82 anos. Seu corpo foi ve-
lado na Casa Mortuária da Igreja Matriz de Anchieta 
e sepultado no cemitério municipal. A família con-
vida para missa de sétimo dia a ser celebrada hoje 
(15), às 19h, na Igreja Santa Lúcia de Anchieta.

ARNILDO PIEGEL
Faleceu no domingo (9), às 11h30, aos 76 anos, 

no Hospital São Jose de Maravilha. Seu corpo foi ve-

lado na capela mortuária municipal e sepultado no 
cemitério municipal de Maravilha. 

ORLANDO MAFINSkI
Faleceu no domingo (9), às 15h30, aos 65 anos, 

em sua residência. Seu corpo foi velado na igreja lu-
terana, em São Miguel do Oeste, e sepultado no ce-
mitério municipal de São Miguel do Oeste. 

JOSÉ ANTÔNIO PALU
Faleceu na segunda-feira (10), às 16h30, aos 59 

anos, em sua residência em Maravilha. O corpo foi 
velado na igreja católica de Linha Caxias, São Miguel 
do Oeste, e sepultado no cemitério da comunidade. 
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TRÂNSITO E vOCÊ
por Laerte Bieger

Major PM comandante da 7ª Companhia de Polícia Militar Rodoviária

HABILITAÇÃO PARA 
PILOTAR MOTOCICLETAS 
PODERÁ SOFRER ALTERAÇÃO

Tramita na Câmara dos Deputados o projeto de lei nº 
3.245-A, de 2015, o qual objetiva alterar o Código de Trânsi-
to Brasileiro de forma a graduar as exigências da habilitação 
conforme a potência dos veículos motorizados de duas ou três 
rodas.

Pela atual sistemática, o condutor habilitado na catego-
ria “A” pode pilotar veículos motorizados de duas ou três ro-
das, com ou sem carro lateral, independente da cilindrada. Se 
aprovada a reforma, a habilitação para condução desses veí-
culos sofrerá uma gradação, de acordo com a cilindrada (po-
tência).

Segundo o projeto de lei, a subcategoria A1 habilitará o 
candidato a conduzir veículo motorizado de duas ou três ro-
das, com ou sem carro lateral, de até 300cc (trezentos centíme-
tros cúbicos de cilindrada).

A subcategoria A2 habilitará o candidato a conduzir veícu-
lo motorizado de duas ou três rodas, com ou sem carro lateral, 
de até 700cc (setecentos centímetros cúbicos de cilindrada). 
Para habilitar-se nesta subcategoria, o condutor deverá estar 
habilitado há no mínimo um ano na subcategoria A1 e não ter 
cometido nenhuma infração gravíssima, ou ser reincidente 
em infrações graves durante os últimos 12 meses. 

Já a subcategoria A3 habilitará o candidato a conduzir 
qualquer veículo motorizado de duas ou três rodas, sem restri-
ção de cilindrada. Para habilitar-se na subcategoria A3, o con-
dutor deverá estar habilitado há no mínimo um ano na sub-
categoria A2 e não ter cometido nenhuma infração grave ou 
gravíssima, ou ser reincidente em infrações médias, durante 
os últimos 12 meses.

Outra novidade que o projeto pretende introduzir refe-
re-se ao grau de dificuldade dos exames para a habilitação à 
correspondente subcategoria. Há que se citar também que a 
formação de condutores deverá incluircurso de direção defen-
siva e de conceitos básicos de proteção ao meio ambiente rela-
cionados com o trânsito, além de curso de direção em circuito 
fechado específico, preliminar à prática em via pública.

Uma das principais justificativas para a alteração propos-
ta guarda relação com o aumento da frota de motocicletas e 
dos acidentes de trânsito com este tipo de veículo. Extrai-se 
do texto fundamentador que “(...) no âmbito do transporte, o 
veículo em foco representa a mobilidade que o serviço pres-
tado pelo sistema de transporte público coletivo não garante. 
No entanto, na esfera do trânsito, as motocicletas vêm com-
prometendo a segurança da circulação de pessoas e bens, 
devido à sua participação no incremento das ocorrências de 
acidentes (...)”.

Ainda não realizamos a detida análise dos dados relacio-
nados aos acidentes de trânsito envolvendo motocicletas nas 
rodovias estaduais de Santa Catarina para saber qual o per-
centual de participação das que possuem no máximo 300cc. 
Mas se tivesse que dar um palpite, diria que é maioria esma-
gadora.

Parece-me que o problema dos acidentes não está na ha-
bilidade de operar uma motocicleta de maior cilindrada, mas 
sim em comportamentos absolutamente inconsequentes e 
muitas vezes atrevidos de motociclistas que atentam contra 
a segurança viária.

FISCALIZAÇÃO Droga era de passageiro de 16 anos que estava 
em um ônibus que fazia linha Foz do Iguaçu - Caxias do Sul

PRF apreende mais de 10 kg 
de maconha na BR-163

Na manhã de sábado (8) 
moradores do Bairro Jardim Pe-
peri entraram em contato com 
a reportagem da Rádio 103 FM 
para denunciar um furto. Segun-
do relato, durante a madrugada, 
marginais cortaram uma cerca e 
arrombaram portas que davam 
acesso ao Ginásio João Cassol, 
que pertence ao Colégio Muni-
cipal Teonisio Wagner, em São 
Miguel do Oeste. Os moradores 
contaram que ocorreu o furto de 
uma determinada quantidade 
de bebidas e também materiais 
esportivos utilizados em aulas 
de educação física.

Para entrar em uma das sa-
las do ginásio, os marginais che-
garam a retirar a moldura de 
uma das portas para furtar as 
bebidas. Na semana passada, 
uma tentativa de furto já havia 
sido registrada no mesmo local, 
porém, os ladrões não consegui-
ram entrar. A Polícia esteve no 
local e realizou o levantamen-
to necessário. No ginásio não há 
sistema de alarme ou câmeras 
que possa auxiliar na identifica-
ção dos autores do furto. Os mo-
radores lembram que o posto de 
saúde, que fica em frente ao gi-
násio, ainda nem foi inaugura-
do e também já foi alvo de furtos 
por diversas vezes.

SÃO MIGUEL DO OESTEDESCANSO

Moradores 
denunciam furto 
em ginásio 
de colégio

Saída de pista 
de caminhão 
deixa BR-282 
interditada

Para entrar em uma das salas do ginásio, 
os marginais chegaram a retirar a moldura 
de uma das portas para furtar as bebidas

Marcos Lewe/WH Comunicações

TRÂNSITO 
Rodovias estaduais e federais 
estão sob fiscalização da 
Operação Semana Santa

Na noite de segunda-feira 
(10) ocorreu uma saída de pis-
ta na BR-282, km 633, municí-
pio de Descanso. Conforme in-
formações da Polícia Rodoviária 
Federal, o caminhão-cegonha, 
com placas de São Bernardo do 
Campo (SP), conduzido por um 
homem de 38 anos, saiu da pista 
devido ao excesso de velocidade. 
De acordo com o cronotacógrafo, 
o veículo trafegava a 85 km/h em 
local com velocidade regulamen-
tada máxima de 60 km/h. 

No momento do aciden-
te chovia e a pista estava conse-
quentemente escorregadia. O 
veículo foi removido ao pátio do 
guincho conveniado. A pista fi-
cou interditada do momento do 
acidente até às 2h de terça-feira 
(11). O condutor foi encaminha-
do ao Hospital Regional Teresi-
nha Gaio Basso com lesões leves.

Na quinta-feira (13), na BR-163, em 
Guaraciaba, por volta das 21h20, a PRF re-
alizou abordagem de um ônibus que tinha 
como itinerário Foz do Iguaçú / Caxias do 
Sul. Durante revista com os cães farejado-
res no bagageiro do ônibus, o K9 Baster si-
nalizou positivamente para a presença de 
substâncias entorpecentes na mala etique-
tada com número 431942. Em revista minu-
ciosa à referida mala, foram encontrados 13 
tabletes de substâncias com características 
análogas à maconha. 

Diante disso, os policiais realizaram a 
conferência da lista de passageiros, na qual 

se constatou que a mala identificada pelo 
número 431942 foi embarcada pelo passa-
geiro da poltrona número 39, um menor. 
Em revista pessoal a equipe policial en-
controu junto ao corpo do menor o referi-
do ticket, o qual estava escondido dentro da 
manga do casaco. 

Em conversa com a equipe, o menor in-
formou que pegou a droga na cidade de Foz 
do Iguaçú (PR), pagando R$ 250 cada table-
te, os quais seriam vendidos por aproxima-
damente R$ 1.400 mil na cidade de Caxias 
do Sul (RS) e receberia a importância de R$ 
2 mil pelo transporte.

Durante revista com os cães farejadores no bagageiro 
do ônibus, o K9 Baster sinalizou positivamente para a 
presença de substâncias entorpecentes em uma mala

A Polícia Rodoviária Federal 
iniciou na quinta-feira (13), em 
todo o Brasil, a Operação Sema-
na Santa 2017. A mobilização ter-
mina no domingo (16), às 23h59. 
Este será o primeiro de três fins 
de semana seguidos com feriado 
prolongado, sendo que, os próxi-
mos serão feriados de Tiraden-
tes e Dia do Trabalho. Em San-
ta Catarina, a PRF contará com 
o reforço de 16 policiais rodovi-
ários federais de outros estados. 
Eles vão se juntar ao Grupo de 
Motociclismo Estadual (GME) 
e o Núcleo de Operações Espe-
ciais (NOE), que vão atuar todos 
os dias do feriadão.

O planejamento das ações 
da PRF na Operação levou em 
consideração a análise de dados 
estatísticos com foco no com-
portamento dos motoristas e 
nas características dos acidentes 
graves, ou seja, acidentes que re-
sultem em vítima fatal ou vítima 
ferida gravemente. A análise per-

mitirá a otimização dos recursos 
humanos e materiais da institui-
ção, focando a fiscalização em 
pontos e horários críticos para 
coibir comportamentos de risco, 
como ultrapassagens indevidas, 
excesso de velocidade e a mistu-
ra fatal de álcool e direção.

Já para a Polícia Militar Ro-
doviária Estadual (PMRv), a ope-
ração começou na quarta-feira 
(12), às 18h, nos 24 postos distri-
buídos por Santa Catarina. Du-
rante a Operação, será intensi-
ficado o policiamento em razão 
do feriado prolongado. Segundo 
o major Laerte Bieger, as estatís-
ticas demonstram que o número 
de acidentes aumenta no feria-
do. Em 2016, ocorreram 99 aci-
dentes, sendo que, 42 com víti-
mas e 57 sem vítimas e um óbito, 
com total de 173 veículos envol-
vidos. Na região do Oeste foram 
15 acidentes sendo, 11 sem víti-
mas e quatro com vítima sem re-
gistro de mortes.
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Engenheiro Mecânico

Delegado-chefe explica que há um impasse entre o município de Dionísio Cerqueira e a União, o que inviabiliza a compra de outro imóvel

DÉBORA CECCON 

O empresário José Cor-
so de São Miguel do Oeste, de 
69 anos, está com uma novi-
dade a ser lançada nos próxi-
mos dias. Ele, que já escreveu 
um livro junto de suas fi lhas, 
agora está lançando um CD 
com músicas de sua autoria. 
E para demonstrar sua pai-
xão pela arte, o CD que pro-
duziu em seu próprio estúdio 
de gravações, todo o valor ar-
recadado será doado à Apae 
de São Miguel do Oeste. “Esse 
trabalho não tem fi nalida-
de comercial, de fama ou su-
cesso, apenas uma satisfação 
pessoal e por isso o lança-
mento será feito em benefício 
da Apae”, mencionou. 

Tio Corso, como é conhe-
cido, escreveu as letras e fez 
todas as melodias e canto-
rias. “Onde tem primeira e se-
gunda eu canto, eu fi z tudo e 
a produção é do mestre Oda. 
Mas eu executo a gaita, afi nal 

é uma ‘cria minha’”, brinca ele. 
O CD tem participação de um 
baixista, baterista e no violão 
Odair da Silva, que é músico 
e trabalha com o Tio Corso no 
estúdio de gravações. 

O empresário diz que o CD 
é um projeto que tinha há tem-
pos e com apoio das fi lhas re-
solveu realizar o sonho. As mú-
sicas são poesias, essência da 
vida campeira e todas trazem 
uma mensagem. “Minhas mú-
sicas são simples, são coisas da 
alma, do coração, da vida cam-
peira, da vida que levei. Na mu-
sica 2 do CD ‘Coisas da Vida’ é 
uma história que conto um 
pouco da minha vida”, revela. 
Corso procurou buscar o es-
tilo de Teixerinha e José Men-
des, em que todas as músicas 
trazem uma mensagem. O CD 
contém 10 letras com sete rit-
mos diferentes: vaneira, bugio, 
xote, valsa, rancheira, contra-
passo e chamamé.

A data para lançamento do 
CD, que já está pronto, tem data 

pré-marcada para 12 de no-
vembro, a ser confi rmada, no 
Bairro São Luiz. Conforme Cor-
so, todo o valor arrecadado na 
noite será revertido à Apae. Se-
gundo ele, parte dos CDs serão 
doados à Apae para que estes 
comercializem. Ele reforça que 
não tem interesse em comer-
cializar para ganhos fi nanceiros 
pessoais. “É uma diversão, um 

prazer, um lazer, e depois, com 
a idade que eu tenho, 69 anos, o 
que vou querer da vida? Vamos 
viver a vida, fazer o que a gente 
gosta, né”, brinca. 

Com um livro lançado, 
agora o CD com músicas, 
o próximo projeto que José 
Corso já trabalha é para lan-
çar um CD com poesias de-
clamadas. 

POR AMOR A ARTE  Data para lançamento pré-marca-
da é 12 de novembro, a ser confi rmada, no Bairro São Luiz, 
e deve auxiliar a Apae de São Miguel do Oeste 

Após lançar livro, empresário 
lança CD e benefi cia entidade 

Tio Corso deve lançar seu CD no dia 12 de novembro

VOCÊ SABIA? 
BRASILEIRO TERIA 
INVENTADO O CÂMBIO 
AUTOMÁTICO

 

Até hoje a maior invenção atribuída a um brasileiro teria 
sido o avião. Todos conhecem a façanha de Alberto Santos Du-
mont a bordo do 14-bis - embora nos Estados Unidos o crédi-
to pela invenção seja dado aos irmãos Wright. Mas pouca gen-
te sabe que um componente muito comum nos carros atuais 
- e que se popularizou justamente nos EUA - teria sido ideali-
zado por um brasileiro: o câmbio automático. Curiosamente, a 
informação veio à tona de uma forma inusitada, mais precisa-
mente na biografi a do escritor Paulo Coelho - "O Mago", escri-
ta pelo jornalista Fernando Morais. Coelho contou ao jornalis-
ta a história de um tio-avô que alegava ter criado esse tipo de 
câmbio. A própria família acreditava tratar-se de uma lenda, 
já que seus parentes diziam que "tio José", como era carinho-
samente chamado pela família, "vivia inventando coisas". In-
trigado e fascinado, Fernando Morais resolveu investigar a ve-
racidade desta versão. E descobriu que o tio-avô de Paulo não 
estava mentindo daquela vez - apesar de algumas publicações 
americanas ignorarem tal história. Segundo o jornalista, o en-
genheiro mecânico José Braz Araripe teria inventado o câm-
bio hidramático, juntamente com Fernando Lemos. Depois de 
ter desenvolvido uma transmissão automática com fl uido hi-
dráulico, Araripe teria viajado a Detroit (EUA), onde apresen-
tou seu invento à General Motors em 1932. Um outro tipo de 
transmissão automática já havia sido criado anos antes no Ca-
nadá. O sistema, porém, era pneumático, e carecia de potência 
e praticidade para ser produzido em série. A GM acabou se in-
teressando pelo projeto dos brasileiros e propôs duas ofertas: 
US$ 10 mil na hora ou US$ 1 por carro vendido com a tecnolo-
gia. Provavelmente sem ter ideia da capacidade de populariza-
ção dos automóveis (e de seu próprio invento), José escolheu 
a primeira opção. Fazendo a conversão da moeda norte-ame-
ricana em valores atualizados, descobrimos que os inventores 
levaram o equivalente a US$ 160 mil para casa. 

Em tempo: a invenção brasileira só chegaria às ruas em 
1939, quando a montadora apresentou uma tecnologia cha-
mada "Hydra-Matic" na linha 1940 dos modelos Oldsmobile. 
É por isso que durante muito tempo - inclusive no Brasil - as 
pessoas costumavam chamar os veículos com câmbio auto-
mático de "hidramáticos". 

Fonte: Mecânica Benitez - Quatro Rodas

A Secretaria de Saúde de Guara-
ciaba estará desenvolvendo, durante 
todo o mês, ações voltadas ao Outubro 
Rosa. A campanha de conscientiza-
ção tem como objetivo principal aler-
tar as mulheres e a sociedade sobre a 
importância da prevenção e do diag-
nóstico precoce do câncer de mama. 
Conforme a secretária de Saúde, Daia-

ne Dorigon, para este ano serão rea-
lizados exames de mamografia para 
mulheres acima de 40 anos ou com his-
tórico familiar. As mulheres que de-
sejam fazer o exame deverão procu-
rar a sua Estratégia de Saúde da Família 
(ESF) para realizar o encaminhamento.

No próximo dia 22 a Secretaria re-
alizará a Campanha do Preventivo na 

Unidade de Saúde da Rua Primeiro 
de Maio, próximo ao Clube Itamaraty, 
das 8h às 17h, sem fechar ao meio-dia. 
No dia 26 será realizada a Campa-
nha do Preventivo no Posto do Bair-
ro Santa Terezinha, das 13h30 às 20h. 
Para realizar o preventivo as mulhe-
res precisam levar os documentos de 
Identidade, CPF e o Cartão do SUS.

GUARACIABA
Secretaria de Saúde realiza ações voltadas ao Outubro Rosa

ATENÇÃO!!!
Avisar motorista 
sobre blitz 
é crime

Alertar outros moto-
ristas sobre a existência de 
blitz, pode acarretar em penalidade administrativa e multa. 
Policiais fazem a fiscalização para flagrar esse tipo de crime.

Segundo o artigo 251 do Código Nacional de Trânsito, 
espalhar avisos sobre blitz para os demais motoristas é cri-
me. Quem avisa o motorista embriagado, com sinais de pisca 
alerta ou pelas redes sociais, pode ser considerado cúmplice 
dos acidentes que ele vier a cometer.

Qual a consequência para aqueles que espalham avisos 
sobre a blitz?

Aquele que espalha avisos informando sobre local de re-
alização de blitz, busca burlar a real finalidade do Estado que 
é de fiscalizar e proteger os principais bens jurídicos por ele 
tutelado, a vida e a integridade. Este tipo de atitude carac-
teriza a prática do crime de atentado contra serviço de uti-
lidade pública, tipificado no art. 265 do Código Penal, que 
prevê pena de um a cinco anos de prisão. Tal pena é aplica-
da não apenas para pessoas que criam páginas com este in-
tuito, mas, também, para os membros que nela atuam, posto 
que o art. 29 do mesmo Diploma Legal é claro que quem de 
qualquer forma concorrer para um crime, responderá pelo 
mesmo crime. Da mesma maneira seria para aqueles que 
alertam outros motoristas por meio de sinais de luz, sobre a 
existência de blitz, posto que o art. 251 do Código de Transi-
to Brasileiro prevê penalidade administrativa média e aplica-
ção de multa aos motoristas àqueles motoristas que compac-
tuam com este tipo de atitude.

Como é feita a fiscalização para deter os motoristas que 
avisam os demais sobre a blitz?

Nas estradas e rodovias do Brasil, tem sido adotada a téc-
nica do posicionamento de policiais rodoviários à paisana a 
fim de flagrar motoristas que sinalizam a existência de blitz. 
A pena aplicada é de transgressão média (4 pontos na CNH) 
e aplicação de multa, prevista no art. 251, CTB.

A proibição de páginas como esta fere a liberdade de ex-
pressão? Por quê?

A proibição de páginas destes tipos de páginas e/ou o blo-
queio das contas daqueles que compactuam com estas atitu-
des não ferem a liberdade de expressão, posto que dentre os 
direitos constitucionais há uma hierarquização e, sendo as-
sim, a liberdade de expressão jamais poderá servir de justifi-
cativa ou escudo protetivo para a prática de atividades ilíci-
tas que atingem o interesse coletivo e a segurança pública, sob 
pena de se desrespeitar o Estado Democrático de Direito.
Fonte: Meu advogado - Felipe Dudienas Domingues Pereira

O Ginásio Municipal Ge-
nésio Pasinatto, de Guaracia-
ba, recebeu durante a terça 
(11), quarta (12) e quinta-fei-
ra (13) os treinamentos para 
as atletas relacionadas para 
a Seleção Catarinense de Vo-
leibol. Conforme o técnico da 
Associação Desportiva Guara-

ciaba e também treinador da 
Seleção Catarinense, Evelton 
Bóllico, os treinamentos foram 
uma preparação para o Cam-
peonato Infantojuvenil Femi-
nino da categoria, que será re-
alizado em Uberlândia, Minas 
Gerais, de 22 a 27 de maio.  

Além de Evelton Bóllico, 

foram convocadas as atletas 
da ADG Isadora Aléssio, Ga-
briela Santin, Isadora Bólli-
co e Laura Capelin. Também 
participaram dos treinos em 
Guaraciaba atletas dos mu-
nicípios de Brusque, Joaça-
ba, Florianópolis, Blumenau, 
Xanxerê, Nova Trento, Jara-

guá do Sul, Chapecó e Sau-
dades. Ao todo, 22 jogado-
ras estiveram envolvidas nas 
atividades. Conforme Bólli-
co, a partir de agora a comis-
são técnica terá que escolher 
as 11 que melhor se apresen-
taram para disputar a compe-
tição em Uberlândia.   

VÔLEI  

Guaraciaba sediou treinamentos 
da Seleção Catarinense sub-17  

Vôlei feminino da Seleção Catarinense sub-17 que treinou em Guaraciaba

Cínthia Borsatto/Assessoria de Imprensa

O Guarani de São Miguel do Oeste 
inicia amanhã (16) a disputa por uma 
vaga na final do Campeonato Regio-
nal de Futebol. No Estádio Padre Au-
rélio Canzi, às 15h30, o time do técni-
co Beleza recebe o São José de Cristo 
Rei, São João do Oeste, pela rodada de 
ida das semifinais. O jogo da volta será 
no dia 23, na comunidade de Cristo Rei. 
O Bugre garantiu a classificação para a 
próxima fase no último fim de sema-
na, após o empate em 0 a 0 com o Grê-
mio Tunense, no Estádio Padre Aurélio 
Canzi. O time de São Miguel do Oeste 
havia vencido a partida de ida do ma-
ta-mata da segunda fase, em Tunápo-
lis, por 4 a 1. 

A outra partida da categoria adulto 
será no Estádio Municipal Olímpio Dal 
Magro de Guaraciaba, às 16h30, entre 
Harmonia e Grêmio União de Iporã do 
Oeste. A partida da volta está marcada 
para o dia 23, em Iporã. O Harmonia, 
treinado por Lúcio Rizzo, classificou-

se para as semifinais no domingo, ao 
vencer em casa o Ypiranga de São José 
do Cedro por 1 a 0. Gol do volante Pan-
dolfo, cobrando pênalti, na etapa final. 
Na partida de ida, em São José do Ce-
dro, os dois times haviam empatado 
em 1 gol. A Raio de Luz FM, emisso-
ra da Grupo WH Comunicações, trans-
mite a partida de amanhã (16). 

Na categoria sub-18 as semifinais 
iniciam hoje (15). No Estádio da Mon-
tanha, em Itapiranga, às 15h30, o Co-
meta enfrenta o Grêmio União de Ipo-
rã do Oeste. O Cometa passou pelo 
mata-mata da segunda fase com uma 
vitória por 3 a 0 sobre o Ouro Verde de 
Descanso. Em São José do Cedro, ama-
nhã, às 14h, jogam Ypiranga e Harmo-
nia. O Ypiranga se classificou no últi-
mo fim de semana ao empatar com o 
Pérola, em Linha Pérola, São Miguel 
do Oeste, em 3 gols. Na partida de ida, 
em casa, o time cedrense havia venci-
do por 2 a 1.

CAMPEONATO REGIONAL
Guarani recebe o São José no 
primeiro confronto das semifinais

A Associação São Miguel de Esportes (Asme) entra em 
quadra às 20h15 de hoje (15), no Ginásio Dileto Bertaioli, 
em Capinzal, para o segundo compromisso no Campeo-
nato Estadual de Futsal, organizado pela Liga Catarinense. 
Será um confronto entre dois times que venceram na roda-
da de estreia, no sábado (8). A Asme, dos técnicos Zequinha 
e Muchinga, jogando no ginásio do Guarani, em São Miguel 
do Oeste, bateu o Cruzeiro de Joaçaba por 4 a 3. Gols marca-
dos por Gabi, Cabeça (2) e Renan. Evandro, Sidinei e Juliano 
descontaram para os visitantes. Já o time de Capinzal foi até 
Caçador e derrotou a equipe local por 4 a 2. 

Outo time da região que estreou na competição foi o 
Arsenal de Dionísio Cerqueira. Fora de casa, acabou per-
dendo para o Guarany de Xaxim por 7 a 3. Hoje, em bus-
ca da reabilitação, o time cerqueirense joga em casa, às 
20h15, frente ao Caçador Futsal, no Ginásio Adelino Man-
gine. Pelo Campeonato Estadual de Futsal Sub-17, a equi-
pe da escolinha Joni Gool estreou muito bem na compe-
tição. Jogando em Chapecó, sábado, os comandados do 
técnico Joni Schacker derrotaram o C5 Futsal/AABB por 5 
a 2. O próximo compromisso será novamente fora de casa, 
dia 28 de abril, quando irá enfrentar a A.D. Cunha Porã.

 

FUTSAL  
Asme joga fora de 
casa em busca da segunda 
vitória no Estadual  

SÃO MIGUEL DO OESTE

Marcos Lewe/WH Comunicações
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TRÂNSITO 
E VOCÊ PODIUM

VOLTA AO
MUNDO

DIREITO CIVIL 
EM PAUTA

VIDA E 
ESPIRITUALIDADE

Habilitação para 
pilotar motocicletas 
poderá sofrer 
alteração

PÁGINA 22

Alertar outros motoristas 
sobre a existência de 
blitz, pode acarretar em 
penalidade administrativa 
e multa. Policiais fazem 
a fiscalização para 
flagrar esse tipo
de crime. 
PÁGINA 23

Hoje vamos dar 
uma passada pelos 
Estados Unidos, 
Estado da Califórnia, 
em São Francisco. 
Aproveitem a
 leitura e o 
aprendizado!
PÁGINA 18

Sexta-feira 
santa e 
páscoa e 
seus reais 
significados

PÁGINA 8

O STJ CONFIRMOU: 
é válida a aplicação de multa 
quando o genitor detentor 
da guarda da criança 
descumpre acordo 
homologado judicialmente 
sobre o regime de visitas
PÁGINA 5

MOTOCICLETAS Projeto de lei classifica a 
carteira de habilitação dos motociclistas de 
acordo com a cilindrada da motocicleta

Comissão aprova nova 
divisão para CNH de moto
PÁGINA 21
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